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Ao meu querido irmão, que tantas vezes me ensinou a olhar. 
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Resumo: O que é escripintura? Um termo cunhado para nomear uma escrita 

entremeada por imagens; um procedimento que busca, através da intercessão 

de uma série de autores, principalmente Roland Barthes e Gilles Deleuze, 

problematizar o ato de escrever. Trata-se de uma tentativa de fazer funcionar ao 

mesmo tempo as três línguas enunciadas por Deleuze no texto O Esgotado; um 

processo que dá a ver memórias, que as movimenta e materializa, e faz do 

esquecimento uma condição de suas escrituras. São muitas as possíveis 

definições, não fosse o impossível o campo sobre o qual o texto se estende. 

Através da criação e experimentação da escripintura esta dissertação abandona 

as possibilidades que historicamente cercam a cidade de Pelotas, situada ao sul 

do Rio Grande do Sul, para buscar no esgotamento, no não objetivado, os 

modos de escrever a cidade. Em um texto que aborda questões que tangenciam 

a escrita, as imagens e o esquecimento talvez o que se evidencie seja a 

elaboração de um procedimento que visa extrapolar a narrativa, circular pelos 

corpos que o encontram e despertar nesses corpos outras cidades. Em meio à 

problematização das imagens que se produzem de Pelotas, o texto oscila entre 

aquelas que se refletem no jogo de espelhos de sua história e aquelas que 

irrompem na retina e no corpo de cada morador ou visitante, aquelas que 

podem emergir das formas recortadas da cidade através da fotografia, mas que 

também nascem do arranjo das palavras.  A fabulação é o que dá a ver as 

diferentes cidades percorridas e compreendidas conforme o repertório de cada 

um. Essa produção possui ressonância na educação na perspectiva do 

pensamento da diferença por ser uma escrita não narrativa ou explicativa e 

desenvolver um procedimento através do qual a arte se torna parte do processo 

de escrever e fabular a cidade. O que se conserva não são fatos ou histórias, mas 

as sensações que memórias daquele espaço trazem cada vez que são evocadas. 

 

Palavras-chave: linguagem, memória, imagem, escrileitura, esgotamento. 
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Abstract: What is Escripintura? A coined term to appoint a writing streaky by 
images; a procedure which search, trough the intercession of a series of authors, 
especially Roland Barthes and Gilles Deleuze, problematizing the act of writing. 
It is an attempt to make it work at the same time the three languages listed by 
Deleuze in the text The Exhausted; a processe that gives to see memories, which 
moves and carries and oblivion makes a condition of their scriptures. There are 
many possible definitions, it wasn't the impossible the field on which the text 
extends. Through the creation and experimentation of the Escripintura this 
dissertation abandons the possibilities that historically surround the city of 
Pelotas, located in the south of Rio Grande do Sul State, to search in the 
exhaustion, not objectified, the modes of writing the city. In a text which 
approaches the questions that affect the writing, the images and the oblivion 
perhaps what is highlighted be the drafting of the one procedure which aim to 
extrapolate the narrative, circular by bodies that wakeup and other bodies are 
in these cities, through experimentation of a writing that abandons explanatory 
methods to find the author's own perceptions of their motive power. The text is 
written as a means of transforming images, stagnant memories in landscapes in 
motion, searching from the term Escripintura outlines to a procedure that 
allowing the writers and readers make their image in constant renewal and 
memories that will take the place of those that so many are no longer views 
In the middle of the problematization of the images which are produced of 
Pelotas the text swings between those that reflects in the mirror game of her 
history and those that erupt in retina and in the body of each resident or visitor, 
those one which can emerge of the clipped forms of the city througout 
photography, but also born from the words arrangement. The fabulation is 
what gives to see the different travelled cities and understood according each 
one repertoire. This production posses resonance on the education in the 
perspective of thought of the difference for being a written explanatory and 
narrative not or develop a procedure whereby the art becomes part of the 
process of writing and fabular the city. What if saves are not facts or stories, but 
the sensations that memories that bring space each time they are mentioned. 
 

Key words: Language, Memory, Image, Writting-reading, Depletion. 
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ERA UMA VEZ, UMA CIDADE... 

 

O trabalho que se configura surge como resultado de uma vida na cidade de 

Pelotas, no sul do Rio Grande do Sul, do processo de deixar para trás esta 

cidade. Força concretizada. Potência que toma o corpo inteiro através do olhar 

que lanço nos retornos que faço agora à cidade feita Princesa, com um título 

extraoficial recebido ainda no século XIX, quando, no carnaval de 1882, tendo por 

motivação a rivalidade política com a cidade vizinha de Rio Grande, um dos carros 

alegóricos pelotenses trazia como destaque um velho de cócoras, representando Rio 

Grande, a reverenciar uma menina colocada sobre um trono. Nasceu naquele carnaval 

a Princesa do Sul, até hoje viva nos discursos da cidade. 

Essa trama de pensamentos, lembranças, conceitos e imagens se produz a partir 

das idas e vindas feitas a Pelotas, das caminhadas e experiências vividas em 

seus espaços, de encontros com lugares, objetos, pessoas e textos. A escrita que 

se desenha nas páginas seguintes emerge da força que brota desses 

encontros/desencontros e do cansaço que foi surgindo ao olhar para a cidade e 

ver sempre as mesmas imagens sendo expostas, adequadas a cartões postais, 

entretanto, indignas da potência que permeia aquele espaço. Esta dissertação 

concilia em seu corpo imagem e escrita, através de palavras tenta fazer emergir 

outras Pelotas. 

Desarmo meu olhar para encontrar maneiras outras de enxergar aquela cidade.  

Mergulho em um processo de escrita onde o vivido é fabulado, retorcido, 

reinventado, revivido. Encontro-me certamente encharcada pelas imagens 

prontas, sedimentações dos reflexos emitidos tempos atrás pela velha Princesa, 

mas vou aos poucos modificando, raspando, recortando e remontando tais 

imagens, criando outras, essas sim à imagem e semelhança da existência que 

tento dar a ver. As imagens que se mantêm e o novo que o viver e transitar pela 

cidade certamente traz conjugam-se nesse pequeno espaço fabulador chamado 

dissertação, na tentativa de inventar um modo de conciliar a cidade, ou as 
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imagens que percebo ao vê-la, e a minha cidade, aquela que habitei e que agora 

certamente me habita. 

Nessa existência, no percurso de uma vida em que a cidade se tornou 

personagem imprescindível não caminhei só. Ando com ideias que desde o 

início se transformaram em parceiras. Autores que em seus livros ofereceram 

interlocuções, assinaturas de um pensamento sem classificações. Com eles sigo 

a caminhada e converso. Quando pensava me afastar demais do possível, 

voltava a eles e buscava auxílio. Em um desses retornos, encontrei a seguinte 

passagem: “A linguagem enuncia o possível, mas o faz preparando-o para uma 

realização”(DELEUZE, 2010, p. 68). Percebi que o possível não constituía aquilo 

que estava buscando, a determinação e a restrição que o acompanham não 

dariam conta de pintar a minha cidade, de criar as imagens que buscava 

desenhar. Aquela imensidão de sensações que constituem Pelotas só poderiam 

ser escritas sobre a vastidão do impossível, ainda que enunciadas em uma 

linguagem possível. 

Gilles Deleuze, Félix Guattari, Friedrich Nietzsche, Samuel Beckett, Roland 

Barthes. Personificados em seus textos, trazem-me o amparo que necessito. 

Renovam-me o olhar que lanço sobre o mundo e sobre Pelotas. Junto deles 

invento a minha cidade, que bem pode ser tomada por outros e reinventada ao 

modo de cada leitor.  

Lewis Carroll e sua Alice permeiam cada palavra escrita. Sou também Alice 

quando me ponho diante da cidade a inventá-la, nada que se dê forçosamente, 

mas nas ações diárias, na imanência própria da vida. Cada lugar oferece a 

possibilidade de transpor o espelho que esta cidade se tornou, tal qual fez a 

personagem.  

É com todos eles, personagens/autores/conselheiros, que realizo este trabalho, 

dando-lhe vida e corpo. Todos caminham junto a mim e apontam as várias 

cidades que se erguem durante as conversas nos cafés, os passeios pelas ruas, os 
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encontros com velhos conterrâneos que, mesmo longe da Princesa a trazem 

sempre em seus gestos, discursos, maneiras de ser. 

Junto com esses autores, conhecidos, amigos, estranhos na multidão da cidade, 

realizo uma investigação fabuladora que se estende sobre Pelotas e sua história. 

Espaço escolhido por perceber nele a força existente entre as imagens prontas 

da cidade- imagens tantas vezes pintadas e vistas- e as imagens que 

permanecem na retina de cada um, na minha inclusive, até aqui sem uma 

existência externa, talvez por carecer de meios e palavras para isso. Então, 

numa busca por subverter a ordem estabelecida por Cronos, neste texto, as 

imagens do passado não são mais o seu retrato, mas pura energia presente. Os 

discursos, os artefatos, tudo que emana daquele lugar é força atual, que pinta a 

cidade agora. 

Dessa forma, arrisco-me em uma caminhada pela cidade no intento de, 

juntamente com sua história e suas memórias que se fizeram carga com o passar 

do tempo, realizar uma pesquização1 conduzida por um olhar que traz com ele 

alguns preceitos da arte e dos autores que escolhi para me amparar nesse 

caminho, escolhidos justamente por trazerem seus escritos impregnados por 

desejo, sentido trágico, esquecimento, arte. Fazer do ato de pesquisar um 

mergulho no caos, um constante se perder, um jogo de criar e destruir. 

Entregar-se aos devires que compõe as matérias que envolvem a cidade e seus 

escritos. 

Neste processo de escrita, coisas escapam. Os movimentos se fazem e em meio a 

eles surgem lacunas. Algumas que se transformam em silêncios necessários 

para interlocução com aquele que se dispuser a se embrenhar no tema através 

desta leitura, outras necessitam de respostas, ou simplesmente de mais 

                                                           
1 No Texto Pesquização no Ensino da arte Paola Zordan experimenta e conceitua o termo como 
um procedimento possível da pesquisa em Arte. A grafia com “z” alude e tangencia “os 
ziguezagues apreciados por Deleuze, o” ´zzzzz´ da mosca” e os devires imperceptíveis dos 
insetos. “Última palavra” e “movimento elementar”, o Z, de Zen, base de tudo, envolve um 
“precursor sombrio” que relaciona potenciais diferentes, entre os quais fulgura um raio.1 O Z é 
o traçado linear cheio de irregularidades do raio, chispa vivificante que corta a superfície escura 
do ainda indiferenciado, onde aparece como marca de diferenciação. O Z do raio fulminante que 
transforma porque deforma o mesmo, que destrói para que se possa vir algo novo”(2007, p. 5). 



14 
 

perguntas. O trabalho cresce, toma corpo e tem vida própria. Palavras que, 

descompromissadas, compõe parte do texto, tornam-se autônomas e necessitam 

de seus espaços. 

Feitos alguns apontamentos iniciais para que se entre nesse jogo de olhares com 

a Princesa do Sul, deixo o convite para essa caminhada, rumo ao agora, de costas 

para o passado, mas sem vislumbrar um futuro. Apenas caminhando, 

cheirando, ouvindo, tocando, sendo também Pelotas. 

Mas o que se pretende com a escrita que se anuncia? Certamente não escrevo 

sobre Pelotas, ao menos não o pretendo. A cidade possui já tantos discursos que 

se estendem sobre ela que, acredito, ao tentar fazê-lo redundaria. Também não 

escrevo na cidade. Há tempo meu olhar é de visitante, talvez por isso perceba 

cores e formas que antes não via. Talvez o mais apropriado seja dizer que 

escrevo com a cidade. Uma escrita que busca criar outras cidades em seu 

próprio movimento. Cidades desenhadas durante o exercício de escrita, 

diferentes daquelas que a história conta. 

Talvez a diferença que se faça entre o que busco produzir hoje e os muitos 

discursos produzidos sobre a cidade é que não recorro somente à história. Ela 

certamente está no texto, seus depoimentos e fatos são matéria para a escrita. 

Entretanto, a história aqui anda junto com a arte na medida em que recorro às 

imagens da cidade para dar-lhe outras existências, imagens fotográficas 

captadas e imagens criadas através da própria escrita. Lanço-me então um 

desafio: quero escripintar a cidade. Para tanto, preciso cercar essa palavra nova 

que nasce entre o desejo de dar a ver Pelotas e a problematização do ato da 

escrita em uma busca por potencializá-la2. 

                                                           
2
 Nietzsche cria o termo vontade de potência (VP) para designar o princípio do eterno retorno. 

A VP é o elemento genealógico da força e das forças, é graças a ela que essas forças se conjugam 
de diferentes maneiras, fazendo com que não ocupem posições constantes, mas, estabeleçam 
novas organizações e desempenhem diferentes papéis a cada novo arranjo. É a partir da 
vontade de potência que se faz possível transformar, criar outros valores que vibrem na 
frequência que a vida oferece no momento. “Note-se que a VP é um princípio essencialmente 
plástico, que não é maior do que aquilo que condiciona; ele se metamorfoseia com o 
condicionado, ele se determina em cada caso com o condicionado” (DELEUZE, 1976, p. 19). 
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Invenção, criação, subversão. Arte que olha sempre com olhar de espanto, que 

não permite conservação sem pulso. Escrevo com a cidade, conversando com a 

história, olhando com a arte, para criar uma fábula que, talvez, também se faz 

Pelotasi. 
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 FIGURA 2: CHAFARIZ DA PRAÇA CORONEL PEDRO OSÓRIO 
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ESCRILER/ESCRIPINTAR: ENTRE LEITURAS, ESCRITAS E SENSAÇÕES 

 

Ao começar a pensar as oficinas que iria oferecer dentro do Projeto Escrileituras: 

um modo de ler-escrever em meio à vida3, escolhi, a princípio sem outras intenções 

além da preparação das próprias oficinas, criar os exercícios para produção 

textual calcados em imagens. Surge então o propósito de usar a imagem como 

propulsionadora de uma escrita que busca na sensação o seu mote. A imagem 

não se coloca como um objeto a ser analisado e dissecado, mas como disparo. 

Paola Zordan concebe o termo da seguinte maneira 

 

Por disparador entende-se a força motriz que dá a potência do 
desenvolvimento de uma pesquisa. Linha de fuga do pensamento, que se 
espraia sobre alguma coisa antes não pensada, dando uma nova maneira de 
olhar aos transcorreres de uma vida. Essa força de disparo mobiliza o desejo, 
cria a vontade para todo um trabalho. (2011, p. 4) 

 

As imagens da cidade seriam a fonte dessa força, o espaço/tempo em que ela 

irrompe, tornando-se um processo de despojamento dos clichês e das coisas já 

ditas, um texto que escapa da razão passando para os fluxos da sensação.  

Os exercícios que se sucederam ao longo dos quatro encontros que compunham 

essas oficinas buscaram aporte para escrita em imagens de naturezas diversas, 

desde a imagem fotográfica, passando pelas artes visuais e o cinema. No meio 

desse processo, percebi que eu mesma tinha na escrita da dissertação o mesmo 

desafio, fazer as fotografias da cidade produzidas durante a escrita assumirem 

um lugar de fala em meio ao texto. Algo que me preocupou desde que comecei 

a inserir imagens no projeto foi qual seria o papel dessas imagens, pois temia 

que se tornassem ilustrações das coisas escritas, mas sabia que não poderia 

simplesmente escrever sobre elas. Deleuze em Francis Bacon: Lógica da sensação 

                                                           
3Em fevereiro de 2011 passei a integrar o grupo de pesquisa do projeto coordenado pela 
Professora Doutora Sandra Corazza, constituinte do Programa Observatório da Educação 
CAPES/INEP, projeto no qual a principal frente de atuação consiste em desenvolver e aplicar 
oficinas de Escrileitura amparadas nas mais diversas áreas como arte, música, literatura, filosofia 
e matemática.  
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pontua o problema da ilustração. São apontados no texto procedimentos de 

isolamento da figura nas obras do pintor, segundo Deleuze, Bacon busca 

através desse isolamento, extirpar o caráter figurativo, narrativo e ilustrativo 

que a figura tende a ter no contexto do quadro. Ele é uma das vias encontradas 

para fugir do caráter representativo da imagem, pois “a pintura não tem nem 

modelo a representar, nem história a contar” (DELEUZE, 2007, p. 12). Pensando 

nessa problematização do caráter ilustrativo da imagem que às trouxe para 

entremear a escrita, na tentativa de criar entre ambas uma vibração, um terceiro 

texto, esse aberto às leituras de quem o desejar. 

Foram nos estudos pré-oficina que pensei no termo escripintura. Seria essa a 

escrita produzida quando imagens, não ilustrativas, disparam textos que não 

buscam narrá-las. A escripintura seria o texto que se encaixa nas imagens, entre 

ambos há uma troca de forças, uma potencialização do ato da escrita, surge 

desse encontro uma maneira outra de enunciar, talvez uma quarta língua que 

difere das três escritas por Gilles Deleuze em O Esgotado (2010).  

As palavras, as vozes e as imagens, respectivamente as três línguas postas por 

Deleuze, são pensadas de maneira distinta, cada qual com forças e restrições. A 

escripintura se apresenta, talvez, como a possibilidade de acoplamento de todas 

em uma única. Escripintar se faz no arranjo das três línguas: a) palavras que 

dão materialidade e suporte à escripintura; b) vozes que ecoam em uníssono 

numa mistura de autores, experiências, memórias e personagens e trazem a 

vida para o texto; c) imagens sonantes, colorantes, imagens que estão abertas às 

mais diversas combinações e passíveis de inqualificáveis leituras.  

Nessa possibilidade inumerável de combinações entre as três línguas 

deleuzianas nasce a escripintura. Surge com certo alívio, alguma plenitude, pois 

consegue em sua natureza sanar minimamente uma restrição, ou característica, 

das duas primeiras línguas, não se atormenta com o peso dos significados, não 

é assombrada pelo fantasma inexorcisável da representação na medida em que 

produz sentidos diferentes a cada reorganização das palavras, das vozes e das 

imagens. 
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Durante a aplicação das oficinas, encontrei nas escritas dos participantes o 

movimento de escripintar. Das provocações feitas surgiram escritas 

entremeadas por vivências, sentidos, sensações. Abaixo segue um texto 

composto por inúmeros fragmentos, usado em uma das oficinas como 

disparador da escrita, nessa compilação de trechos literários cidades são 

inventadas pelos autores, há em comum entre eles a fabulação de um universo 

urbano criado a partir de seus repertórios. 

 

Literatura: fabulações de vida4 

Em Kafka: por uma literatura menor Deleuze escreve: 

[...] a máquina literária antecipa uma futura máquina revolucionária, não por razões 

ideológicas, mas porque só ela está determinada a preencher as condições de uma 

enunciação coletiva; condições das quais carece o meio ambiente em todos os demais 

aspectos (...) Não há sujeitos, só há agenciamentos coletivos de enunciação; e a literatura 

expressa esses agenciamentos nas condições em que não existem no interior, onde 

existem apenas enquanto potências diabólicas do futuro ou como forças revolucionárias 

por construir. (1977, p. 31-32) 

As cidades visíveis, sentidas, inventadas, fabuladas... 

O dia chega em garrafas brancas às casas da rua Paysandú. As parcas porções de luz 

autral fazem deste o primeiro lugar que amanhece em Satolep. A casa Adelo não abriu, o 

bonde ainda não passou, mas os vasilhames dispostos de forma idêntica nas soleiras de 

granito já reverberam pios de pássaros, rastilhos em canteiros, páginas de jornais, 

esquinas congestionadas. A esta hora nada nem ninguém parece estar por trás da rua 

Paysandú. Mas a manhã engarrafada estremece sutilmente em toda a sua extensão, por 

causa das crianças que se reviram sobre as molas enferrujadas dos colchões e das mães 

que batem no chão as alpargatas duras de umidade, enquanto circulam entre os quartos 

ainda na penumbra. (...) Enquanto Satolep ainda sonha com pontes de cerração, 

embarcações de couro submersas, pianos desafinados no alto de figueiras, os moradores 

da rua Paysandú já tomamos sol em nossas cozinhas. (RAMIL, 2008, p.13) 

(...) Mas uma coisa é certa: não volto a Rimini por livre e espontânea vontade. Devo 

dizê-lo. É uma espécie de bloqueio. Minha família ainda mora lá, minha mãe, minha 

irmã, terei medo de alguns sentimentos? O retorno me parece, antes de tudo, uma 

complacência, como um remoer masoquista da memória, uma operação teatral, literária. 

                                                           
4 O trecho composto por fragmentos que se segue constitui um dos exercícios propostos durante 
as oficinas. 
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É claro que isso pode ter certo fascínio. Um fascínio sonolento, obscuro. Mas não 

consigo pensar em Rimini como um elemento objetivo. É mais como, ou melhor, é só 

uma dimensão da memória. De fato, quando estou lá sou sempre agredido por fantasmas 

já arquivados, mas insistentes. (FELLINI, 2000, p.35) 

Ao se transporem seis rios e três cadeias de montanhas, surge Zora. Cidade que quem 

viu uma vez nunca mais consegue esquecer. Mas não porque deixe, como outras cidades 

memoráveis, uma imagem extraordinária nas recordações. Zora tem a propriedade de 

permanecer na memória ponto por ponto, na sucessão das ruas e das casas ao longo das 

ruas e das portas e janelas das casas, apesar de não demonstrar particular beleza ou 

raridade. O seu segredo é o modo pelo qual o olhar percorre as figuras que se sucedem 

como uma partitura musical da qual não se pode modificar ou deslocar nenhuma nota. 

(CALVINO, 1990, p.9) 

O sol 

Ao longo dos subúrbios, onde nos pardieiros 

Persianas acobertam beijos sorrateiros, 

Quando o impiedoso sol arroja seus punhais 

Sobre a cidade e os campos, os tetos e os trigais 

Exercerei a só a minha estranha esgrima 

Buscando em cada canto os acasos da rima, 

Tropeçando em palavras como nas calçadas, 

Topando imagens desde há muito já sonhadas. 

 

Este pai generoso, avesso à tez morbosa, 

No campo acorda tanto o verme quando a rosa; 

Ele dissolve a inquietação do céu, 

E cada cérebro ou colmeia enche de mel. 

É ele quem remoça os que já não se movem 

E os torna doces e febris qual uma jovem 

Ordenando depois que a madureça a messe 

No eterno coração que sempre refloresce! 

 

Quando às cidades ele vai, tal como um poeta,  

Eis que redime até a coisa mais abjeta 

E adentra como rei, sem bulha ou serviçais, 

Quer os palácios, quer os tristes hospitais. 

(BAUDELAIRE, 1985, p. 319) 
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... Mas, e nossas cidades? Aquelas que trespassam nosso corpo, que 

interferem em posturas, aquelas que nas imagens diárias oferecidas ao nosso 

olhar transformam-se em sensação, como fazer com que essa cidade sentida 

saia da dimensão do corpo que pensa e sente e ofereça-se em existência a 

outros corpos? FABULEMOS! 

 

Essa foi a principal provocação feita aos escripintores durante as oficinas. 

Fabular a sua, ou as suas, cidades. Transformar memórias pessoais em imagens 

criadas através das palavras.  

E fabulamos. No decorrer dos quatro encontros, muitos foram os 

espaços/tempo desse jogo de inventar nosso mundo, mas vou me deter no 

segundo encontro da oficina. Nesse dia foi solicitado que os participantes 

levassem imagens da cidade, sem especificar mais nada, apenas que fossem 

imagens de coisas, detalhes ou lugares que lhes fizessem sentido e que 

tentassem fugir dos clichês de cidade que conhecemos.  

Os lugares pelos quais se passa todos os dias constituem séries infinitas de 

imagens, diferentes, únicas, captadas com a singularidade que é própria de 

quem se coloca com olhos de curiosidade diante desse mundo que se renova a 

cada passagem. As cidades possuem uma gama de modos de se apresentar, a 

multiplicidade que lhes preenche é possibilidade constante de encontros, de 

potencialização de forças, de desconstrução dos olhares viciados pelas mesmas 

paisagens. O exercício da oficina começou no momento da captação dessas 

imagens, na descoberta de imagens outras, diferentes daquela que o olhar do 

hábito vê.  

A literatura está repleta de fabulações, pensando nisso e na força dessas fábulas 

para construção de nossos olhares e verdades, os trechos literários foram 

selecionados previamente e entregues durante o encontro. Entrelaçaram-se com 

os pensamentos e palavras que pouco a pouco começavam a circular nos corpos 

dos participantes da oficina. Entre cidades inventadas, invisíveis e fabuladas 

cada escripintor criou fragmentos de sua cidade a partir da escrita, esses 

fragmentos romperam, pouco a pouco, qualquer ligação institucional, formal ou 
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histórica com a cidade da fotografia disparadora para se tornar, mais uma 

fábula, outra cidade inventada, mas que para seu escritor/escripintor/criador é 

palpável, concreta, pois está em suas memórias.  

As cidades levadas nas fotografias e na história de cada um são também 

dimensões da memória. Únicas e pessoais, por mais absurda que possa parecer 

a ideia de uma cidade pessoalizada, a imagem que cada um cria desse lugar é 

singular. A passagem do tempo, a estratificação das imagens, a preservação das 

rotinas agem sobre os grupos, os espaços, fazem deles o lugar do possível. As 

cidades de cada um se tornam “a” cidade. Passam a existir imagens que a 

representam, coerentes, aceitas, repetidas. Porém, pouco interessava no espaço 

das oficinas suas possibilidades, escrevemos aquilo que surge, disforme, 

quando o possível se esgotou, aquilo que não está dado nem pode ser previsto. 

Depois de trabalhados os trechos literários e lançado o desafio da fabulação 

houve uma distribuição das imagens trazidas. As imagens levadas e trocadas 

entre os participantes, fizeram-lhes inventar cidades.  A imagem não era mais a 

sua, datada, com uma narrativa, mas de outra pessoa, que trazia em si um 

trajeto desconhecido, mas que por si só despertava cidades em quem a 

observava. “A imagem é um pequeno ritornelo, visual ou sonoro”5, ela cria em 

quem a observa um mundo inominável, inqualificável. A imagem passa pelos 

corpos provocando turbilhões, acordando memórias que são revividas, 

recriadas, reimaginadas.  

Com a proposta de usar fotografias para escrever a cidade, a principal regra de 

escrita observada foi a de buscar nas sensações e no corpo as palavras. Brotaram 

assim, em poucos minutos depoimentos que bem poderiam ser pessoais, 

particulares, não tivessem reverberado pelas memórias e sensações dos 

ouvintes da sala. Uma escrita sensação que pertence a todos que possam senti-

la e tomá-la por sua.  

 

                                                           
5
 DELEUZE, 2010, p.81. 
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FIGURA 3: PRÉDIO EM CONSTRUÇÃO NO CENTRO DE PORTO ALEGRE6.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6 Fotografia feita por Giane Farina. 
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cidades embaladas7 

 

embalada, empacotada, coberta 

veladas as histórias e as coisas, 

que buscam gritos, respiros nas 

entranhas 

 

 

fendas, efervescências, rasgos que esparramam 

olhares, espaços de fuga, de desterritórios 

 

 

embala, embalagem, faz nuvem para as palavras, impede que elas se colem nas coisas, 

segura a ânsia, prende a neurose 

 

 

filtra, separa, fragmenta, bloqueia o sujeito, que 

se assujeita, que em outro instante, distante, ele 

mesmo domina a embalagem, o pacote e  se 

delicia, sorve e se lambuza lentamente com a 

sua presa. 

 

 

                                                           
7
 Texto produzido por Giane Farina, participante das oficinas Espiritográficas de Co-criação 

dialógica, a partir da figura 3. 
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todos presos, todos possíveis, todos 

acomodados.  

sacode, balança. Turbulência de 

dentro, a força de fora, nada fica 

como antes. 

nada é, nem antes e nem depois das 

nuvens, do invólucro, do envoltório, 

depois da retirada da rede 

 

Dos textos produzidos durante os encontros das oficinas brotaram cidades e 

sensações que reconheci como sendo também minhas. As imagens captadas por 

seus olhares e levadas para o espaço da oficina traziam também a minha cidade, 

que, durante as produções e leituras, misturou-se a tantas outras. Das cidades 

da infância, das cidades da maturidade, das cidades da vida e dos sonhos, das 

cidades visitadas e das inventadas surgiram escripinturas.  

 

Sujidade8 

Sujidade é uma cidade de terra e de pedras, de gente bicho e de bicho gente. De qualquer 

distância, percebem-se seus chãos tomados por marcas de um passado quase presente. É 

o pitaco aceso, iluminando a lamacenta marca dos tênis, que se tornam um inimigo 

monstruoso da pata almofadiça de um canino portátil. É uma terra de todos invertidos 

que, vista de cima, ainda mantém uma fatia de verde ramoso, gramínea partida pela 

devastação de um tempo escorregadio. Sujidade vive na história de cada um que a habita 

selva[gente]mente. 

 

                                                           
8 Texto Elaborado por Tânia Marques a partir da Figura 4, também feita por Tânia, participante 
das oficinas. 



26 
 

FIGURA 4: DETALHE DE PISO EXTERIOR NA CIDADE DE PORTO ALEGRE  

 

 

A escrita pensada e aplicada nas oficinas é um espaço, uma fenda, entre a 

escrita regrada e burocrática e a necessidade explicativa que parece ter se 

tornado uma das motivações do ato de escrever. As oficinas de Transcriação 

(OsT) propostas pelo projeto são tratadas pela via de uma didática artista (DA). 

 

A DA das OsT encontra alegria no babelismo de diferença e abertura, 
relacional e dialógico, passagens e transposições, pluralidade e 
multiplicidade de línguas, influências e textos. Logo, é uma didática 
translinguística, transliteraria, transcultural, transpensamental, que nasce e 
vive em diversas obras de diferentes línguas. (CORAZZA, 2011, p. 59) 
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Indiferente a teorias a priori, escripintar lança mão de conhecimentos não 

homologados, do não dito, daquilo que as palavras até então não ousam dizer. 

A escrita passa a ser umas das vias de escoamento de coisas vividas, sentidas. O 

viver é a principal matéria, é o que dá força e sentido a essa escrita, sem vida, 

sem corpos escripintores o que se escreve são apenas palavras. 

Nesse processo que se faz entre viver/escrever se opera uma tradução. Augusto 

de Campos escreveu “nunca me propus traduzir tudo. Só aquilo que sinto. Só 

aquilo que minto. Ou que minto que sinto, como diria, ainda uma vez, Pessoa 

em sua própria persona” (1978, p. 7).  

Escripintar a cidade constitui um processo de tradução, traduz-se coisas 

sentidas, sensações que dizem ao corpo e transitam livremente por ele em 

palavras. Cria-se um texto que tem seus sentidos sempre renovados pelos 

leitores em que passam a habitar. As imagens, cheiros e sons disparadores de 

sensações encontram no texto escripintado um suporte material. Passam a 

habitá-lo propagando sensações. E as brincadeiras, traquinagens e aventuras da 

infância são revividas, reinventadas por Dani Noal a partir da imagem de um 

cemitério, desconhecido, mas que se irmanou à imagem de todos os outros 

visitados ao longo de uma vida, principalmente aquele da infância. Arroio do 

Veado está no texto, está no corpo que escreve e nas imagens que a escritora 

observa.   

 

Arroio do Veado9 

...e líamos o receituário. não o que vem em medicamentos e que são prescritos pelos 

médicos. aqueles. que as ilustrações salivam os olhos e à boca escorrem. quem sabia ler 

subia sobre as esculturas mais altas. em algumas encontrávamos anjos, noutras cruz e 

anjos. quase preferencialmente: cruzes, credos e cristos. liam, então, como quem vocifera. 

pervertiam as receitas e acrescentavam  ingredientes. passavam de feijoadas. iam para 

descarnes. sangrias. findavam em chás para velórios. as bicicletas passeavam por entre 

os vãozinhos. disputávamos os túmulos mais sagrados ou consagrados. os sapatinhos 

vermelhos da prostituta - convocada a santa - serviam-me. 35 era o número do 

                                                           
9 Texto Produzido por Daniele Noal a partir da figura 5 durante as oficinas. 
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cantoneiro dela. 35 eram nossos calçados, o dela e o meu na época. viagem a fora, à 

espreita, cruzo via e faço sinal da cruz. batemos mãos e para a vida da morte nossa 

aliança será gloriar a árvore-guarda-de-bicicletas daquela cidadezinha tão confortável às 

nossas graças e animadíssimas correrias. 

  

Nas imagens que representam as cidades de cada um, imagens repetidas, vistas 

e revistas ao longo de uma vida, desbotadas pelo tempo e pela repetição, é que 

essas cidades se esgotam, fazendo surgir desse esgotamento, cercado de 

impossível outras imagens, outras formas de se relacionar com a cidade e com a 

vida, pois, é durante a vida que transcorre nesses espaços, em pequenos 

instantes, que surgem outras imagens, sempre novas, sempre mágicas, cabe 

então à escrita dar corpo para tais imagens. Das cidades inventadas, fabuladas, 

das cidades da infância e da maturidade surgem escripinturas.  
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FIGURA 5: CEMITÉRIO FOTOGRAFADO POR CRISTINA BISCHOFF. 
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ESCRIPINTURAS I 

 

Escrevo aqui estórias de uma bicentenária cidade ao sul. Histórica para muitos, 

mas, mais do que isso, fantástica. Lugar de fabulas e mitos. Palco de 

personagens que durante 24 horas do dia dão vida à ficção que desenham com 

sua dança cotidiana. Onde uma princesa mítica e imortal persiste em pairar 

sobre os discursos dos viajantes e dos habitantes. Onde fantasmas muito 

antigos ainda arrastam correntes emitindo sons e produzindo ecos nas imagens 

que se multiplicam da velha cidade. Mas, entre esses discursos, outros 

personagens se anunciam, resta-nos dar-lhes existência. 

Descrever Pelotas seria um ato de frieza para com a cidade e o leitor, por isso 

uso as palavras para outro movimento, tento movimentar sensações que são 

também essa cidade. Identificada imediatamente com muitas outras que sequer 

conheço, mas que certamente existem no universo de cada habitante. A cidade 

que tomo como o meu lugar de fala muito provavelmente não será a mesma de 

muitos daqueles que virão a ler este texto.  

A Pelotas de que falo é cidade de um único habitante. Aqueles que vejo 

circularem e que deram vida às histórias que hoje geram o movimento de 

retorno e escrita são apenas personagens de minha história. A cidade que 

percebo e as sensações que movimentam esta escrita são resultado das marcas 

que foram dia a dia surgindo no corpo que habitava a cidade ao sul. Não falo de 

memórias que poderiam ser narradas ou descritas, falo de uma convergência de 

coisas sentidas que, quando revividas, trazem sensações inexplicáveis em texto 

descritivo, mas, talvez, passiveis de serem recriadas com palavras que, 

desorganizadamente, criam uma existência para a sensação que até aqui escapa. 

A minha cidade não cabe nos cartões postais e nas fotografias turísticas. Dentro 

das suas proporções modestas, quando comparada a grandes cidades, ela 

possui algo de gigante, de incapturável. Talvez porque o que percebo dessa 

cidade, aquilo que me leva a escrever, sejam os afectos que se produziram ao 
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longo da vida. Talvez a minha cidade esteja um pouco presente em cada fábula 

urbana, em cada cidade inventada ou invisível que outros escreveram. 

 

O dia chega em garrafas brancas às casas da rua Paysandú. As parcas 
porções de luz autral fazem deste o primeiro lugar que amanhece em 
Satolep. A casa Adelo não abriu, o bonde ainda não passou, mas os 
vasilhames dispostos de forma idêntica nas soleiras de granito já reverberam 
pios de pássaros, rastilhos em canteiros, páginas de jornais, esquinas 
congestionadas. A esta hora nada nem ninguém parece estar por trás da rua 
Paysandú. Mas a manhã engarrafada estremece sutilmente em toda a sua 
extensão, por causa das crianças que se reviram sobre as molas enferrujadas 
dos colchões e das mães que batem no chão as alpargatas duras de umidade, 
enquanto circulam entre os quartos ainda na penumbra. (...) Enquanto 
Satolep ainda sonha com pontes de cerração, embarcações de couro 
submersas, pianos desafinados no alto de figueiras, os moradores da rua 
Paysandú já tomamos sol em nossas cozinhas. (RAMIL, 2008, p.13) 

 

A Satolep de Vitor Ramil é também Pelotas. Uma afirmação feita pelo próprio 

autor e uma história conhecida daqueles que acompanham minimamente seu 

trabalho. Satolep, um lugar a se voltar, um texto, um ritual de conciliação com 

as memórias, com coisas sentidas e vividas. Mas quando afirmo que Satolep 

também é Pelotas, estou falando da minha cidade, aquela pequena ao sul que 

descrevi no início, que bem pode estar fisicamente localizada, mas que possui 

traços e existência que não extrapolam as minhas sensações. Entretanto, nas 

palavras do autor, encontro minha cidade, em pequenas coisas como as 

“alpargatas duras de umidade”, a imagem que isso traz indubitavelmente é a 

minha Pelotas, muito mais do que qualquer um de seus prédios históricos. 

 

(...) Mas uma coisa é certa: não volto a Rimini por livre e espontânea 
vontade. Devo dizê-lo. É uma espécie de bloqueio. Minha família ainda 
mora lá, minha mãe, minha irmã, terei medo de alguns sentimentos? O 
retorno me parece, antes de tudo, uma complacência, como um remoer 
masoquista da memória, uma operação teatral, literária. É claro que isso 
pode ter certo fascínio. Um fascínio sonolento, obscuro. Mas não consigo 
pensar em Rimini como um elemento objetivo. É mais como, ou melhor, é só 
uma dimensão da memória. De fato, quando estou lá sou sempre agredido 
por fantasmas já arquivados, mas insistentes.  
(FELLINI, 2000, p.35) 
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Pelotas também se fez uma dimensão da memória. Nos retornos, cada vez mais 

esparsos, encontro um lugar sempre outro, sempre distinto, mas que, paralelo a 

isso, traz nos cheiros, nas cores, nos encontros, nas pequenas coisas algo muito 

mais próximo do que aquilo que constitui uma rotina longe de lá. É quase como 

assistir a um filme que se viu há muito, voltam os comentários feitos, o gosto da 

pipoca daquele dia, as companhias, o copo que se quebrou. O que essa visita à 

memória traz são muito mais do que lembranças, são sensações. 

A passagem do tempo, a estratificação das imagens, a preservação das rotinas 

agem sobre os grupos, os espaços, fazem deles o lugar do possível. Em Pelotas 

não é diferente, a cidade já é. Possui um inventário de possibilidades a partir 

deste ser que se estabelece nas imagens que se criam dela. Porém, pouco 

interessa aqui suas possibilidades, falemos de devires, daquilo que surge, 

disforme, quando o possível se esgotou, daquilo que não está dado nem pode 

ser previsto. Interessa lidar, não com aquilo que Pelotas é ou foi, mas com o que 

a cidade não é nem nunca será, com aquilo que não cabe dentro da conjugação 

do verbo ser. Com algo que faz a cidade, a constitui, mas não está contido na 

linguagem e tampouco nas imagens que já fazem parte de um arquivo da 

cidade. 

Busco dar a ver a minha cidade, inventada, criada, fabulada. Cidade que se 

constitui em microterritórios, sejam eles geográficos ou corpóreos, uma mistura 

de cidades, de momentos, mas que insisto em nomear como Pelotas. Ao 

escrever, mais do que reviver memórias e descrever fatos ou lugares, arrisco-me 

a inventar, fabular a cidade. A escrita torna-se então o meio pelo qual as 

sensações transbordam, invadindo os limites entre vida e texto.  

A fabulação é sempre criadora, implica em uma renúncia a realidades e 

verdades, embora se utilize das matérias que lhes dão contorno, subverte-a, 

contorce-a, vira-a do avesso, dividindo-a e reagrupando-a. Torná-la disforme e 

mutante é uma das vias pela qual tudo que é demasiadamente forte e intenso 
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para conter-se dentro da forma - seja ela humana, material, artística -  encontra 

escoamento e ganha existência. 

Assim, a Pelotas a que recorro para escrever surge nas brechas daquela que leio 

em textos históricos e que vejo representada em fotografias antigas. “A História 

não é simplesmente aquele tempo em que ainda não éramos nascidos?”, 

pergunta Barthes (1980, p.74) ao constatar sua inexistência pela falta de 

recordações dos vestidos usados por sua mãe nas fotografias antigas. Da mesma 

maneira, constato a história da cidade em imagens que há tanto a representam 

mesmo sem que eu reconheça a minha cidade em tais imagens.  

A cidade que escrevo surge do esgotamento dessas imagens e do discurso que a 

faz cidade histórica e, conforme Deleuze analisa, nesse esgotamento, “combina-

se o conjunto de variáveis de uma situação, com a condição de renunciar a 

qualquer ordem de preferência e a qualquer objetivo, a qualquer 

significação”(2010, p. 69). Estar esgotado é não ter mais possibilidades. 

Fala-se muito da Pelotas dos ladrilhos hidráulicos, mas a que me interessa é 

aquela cidade dos chãos cobertos pela geada fina que lembrava um cristal 

delicado ao ser quebrada, cidade das peregrinações feitas nas madrugadas entre 

conversas com amigos. Cidade dos paralelepípedos, aqueles que foram tantas 

vezes contados, pulados, mentalmente organizados durante as repetidas 

caminhadas até a escola, depois até a faculdade. Interessam-me as ruas 

memorizadas pela rotina e aquelas descobertas em incursões únicas, estas 

recriadas tantas vezes na fábula que a memória perpetua. Do esgotamento da 

velha Princesa do Sul surge Pelotas. “O cansado não pode mais realizar, mas o 

esgotado não pode mais possibilitar” (DELEUZE, 2010, p.67), e é nessa ausência 

de possibilidades que fragmentos de memória, de vida, se atualizam dando 

realidade ao impossível, àquilo que não se enquadra em séries, em jogos de 

palavras, mas que a cada olhar, em cada passagem, se faz vivo e prova que o 

possível é uma invenção delimitadora, um arranjo, um jogo e que o impossível 

é viver. 
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Os lugares pelos quais se passa todos os dias constituem séries infinitas de 

imagens. As cidades, da mesma maneira, possuem uma gama de modos de se 

apresentar. A multiplicidade que lhes preenche é possibilidade constante de 

encontros, de potencialização de forças, de desconstrução dos olhares viciados 

pelas mesmas paisagens. A Pelotas a que dou vida e existência no texto é 

mutante, não permanece nem é, e aí está a vantagem da escrita fabuladora em 

que tão timidamente me arrisco: não há aqui o tédio da permanência. O texto 

diz de estados, de sentidos, de sensações e afectos.   

 

O afecto não ultrapassa menos as afecções que o percepto, as percepções. O 
afecto não é a passagem de um estado vivido a um outro, mas o devir não 
humano do homem.(...) Não é a semelhança, embora haja semelhança. Mas, 
justamente, é apenas uma semelhança produzida. É antes uma extrema 
contiguidade, num enlaçamento entre duas sensações sem semelhança ou, 
ao contrario, no distanciamento de uma luz que capta as duas num mesmo 
reflexo. (...) É uma zona de indeterminação, de indiscernibilidade, como se 
coisas, animais e pessoas (Ahab e Moby Dick, Pentesiléia e a cadela) 
tivessem atingido, em cada caso, este ponto (todavia no infinito) que precede 
imediatamente sua diferenciação natural. E o que se chama um afecto. 
(DELEUZE; GUATTARI, 1992, p.224-225)  

 

Pelotas é então uma sensação, um estado que toma conta do corpo, dos sentidos 

e, pouco a pouco, espalha-se por eles. Pelotas pode ser vista, ouvida, cheirada, 

sentida. A cidade é também corpo. A escrita serve então como via de 

materialização dessa cidade sentida e o texto é também cidade, força, imagem, 

sensação. 
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FIGURA 6: RUA DO BAIRRO PORTO- PELOTAS 
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MEMÓRIAS FABULADAS, ESCRITAS SENTIDAS, CIDADES INVENTADAS 

 

A memória é uma das faculdades humanas eternamente em manutenção. O 

homem a movimenta constantemente desde o ato mais corriqueiro em seu 

cotidiano até as mais importantes decisões da vida em grupo. Ela aparece como 

um agente regulador do comportamento dos indivíduos. Sinaliza com 

possibilidades e impossibilidades os caminhos a serem trilhados dai por diante. 

O resultado do uso irrestrito da memória são pessoas e espaços que priorizam o 

passado e fazem emergir uma estética que se coloca como representante deste.  

Ao sul, antes do mundo acabar e quem sabe bem antes de tudo começar, está 

Pelotas. Ocupando imponente seu espaço, ostenta sua riqueza, que agora se 

restringe a um título, não oficial, de “capital cultural”. Assim podemos 

denominar a Princesa do Sul quando a olhamos a partir da ótica do passado.  

Não se trata de erigir uma crítica, fazer uma denúncia ou mesmo apontar uma 

solução. Tratemos de olhar, sem compromisso e sem bagagens, para a velha 

cidade, na qual títulos e apelidos pomposos são há décadas evocados e ajudam 

a criar a imagem que representa a cidade. Olhemos para além das vestes de 

Princesa, desgastadas pelo tempo e desbotadas perante um passado de 

possibilidades não concretizadas. Procuremos as imagens presentes da cidade, 

sem um rosto ou uma posição hierárquica pré-definidos, procuremos Pelotas. 

 Uma caminhada pela cidade é suficiente para perceber os resquícios de um 

tempo que insiste em perseguir o presente e que ainda encaminha um futuro 

através de seus espaços, suas ruas e casarões. A história da cidade está edificada 

em suas construções, um passado que se presentifica nas caminhadas pela 

Praça Coronel Pedro Osório, nos cafés do calçadão, no Museu da Baronesa, 

onde a casa é mantida intacta inclusive com seus objetos pessoais, fazendo 

brotar naqueles que passam por lá um misto de curiosidade e medo de seu ar 

sombrio, preservando o que lhe pertenceu, evocando-lhe a presença entre os 

móveis e roupas que um dia deram vida à casa. 
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Mas a cidade está para além dos contornos que dão forma a essa história 

evocadora. Cada passante de um lugar tem em si maneiras de compreender 

esses dizeres. Não saber nada sobre um espaço faz com que se possa lançar mão 

livremente desses acessórios. Mas e quando se sabe tudo sobre uma cidade, 

quando as imagens prontas que nos são oferecidas são aquilo que primeiro nos 

ocorre quando pensamos em determinado espaço?  

Talvez a resposta para essa interrogação esteja nas percepções individuais de 

cada um sobre esse lugar. Cada pessoa vive a cidade de uma maneira distinta, 

circunscreve seus espaços, coleciona suas memórias, tem seus cheiros e sons 

prediletos. Olhar para a cidade e circular por suas ruas pode se tornar um 

exercício histórico quando as informações possuem mais espaços de fala do que 

as sensações. Pelotas é compreendida, catalogada. Cheia de história, repleta de 

depoimentos. Um imenso passado que se oferece nos discursos sobre a cidade e 

pode ditar o ritmo das experiências que cada um vive.   

Mas, ao deixar-se de lado a Princesa e seu rosto aristocrático e lançar um olhar 

sobre as ruas, praça central, suas fachadas e seus interiores, lugares e não-

lugares10 que constituem uma existência vibrante, torna-se possível encontrar 

outras cidades surgindo nas fendas que o tempo abriu na imagem de cidade 

histórica de Pelotas. É a tentativa de dar a ver essas forças que permeiam a 

cidade e bem podem transformá-la em tantas outras que torna possível esse 

trabalho.  

                                                           
10

 Marc Augé (1994) cria uma diferenciação entre não-lugar e lugar antropológico. Este, segundo 
o autor, constitui uma invenção social. É a identidade desse lugar que une um grupo. Ele é 
identitário, relacional e histórico. O habitante do lugar antropológico não faz história, vive na 
história. O lugar antropológico é apenas idéia parcialmente materializada. Assim, segundo 
Augé, um espaço que não pode se definir, nem como identitário, relacional ou histórico, 
definirá um não-lugar. A hipótese aqui defendida é a de que a supermodernidade é produtora 
de não-lugares, isto é, de espaços que não são em si lugares antropológicos e, que não integram 
os lugares antigos. Designamos por não-lugar duas realidades complementares distintas: 
espaços constituídos com relação a certos fins (transporte, trânsito, comércio, lazer) e a relação 
mantida pelos indivíduos com estes espaços. Os não-lugares criam tensões solitárias, eles 
medeiam todo um conjunto de relações consigo e com os outros que só diz respeito 
indiretamente aos seus fins. O espaço do não-lugar não cria identidade singular, nem relação, 
mas sim solidão e similitude. A atualidade e a urgência do tempo presente reinam neles. 
Acrescente-se que o não-lugar existe nas mesmas condições do lugar antropológico: ele nunca 
existe sob uma forma pura; lugares se recompõem e relações se reconstituem nele. 



38 
 

Olhar, brincar com o olhar, criar fantasias que até podem guardar em si a 

sobriedade de uma existência que já percorreu caminhos, mas que se põe 

disposta a abandoná-los, não definitivamente, mas por hora, pela escrita, para 

participar do jogo. Cria-se nesse processo de escrever uma procura pelas cores 

perdidas, pelos movimentos nunca antes feitos, pela Pelotas nunca antes escrita.  

Linguagem e memória estão intimamente relacionadas na medida em que a 

linguagem, seja escrita ou falada, constitui-se como uma extensão da memória 

ampliando sua capacidade de armazenamento. O desenvolvimento de uma 

linguagem possibilitou à memória sair dos limites individuais e corporais para 

tornar-se pública e coletiva. É através dela que um político profere seu discurso, 

o qual deixa de ser pessoal para se tornar matéria para a memória do grupo ao 

qual discursava. É a existência de uma linguagem escrita que possibilita a 

produção de livros. Objetos que ganham vida cada vez que um leitor o apanha 

na prateleira e atribui sentido as palavras ali fixadas, transformando-as em 

peças dentro do quebra-cabeça que constitui a vida de cada um. 

Ao trazer a discussão sobre linguagem, amparo-me nos apontamentos de Gilles 

Deleuze (2010) sobre as novelas Beckttianas onde são enumeradas as três 

línguas já descritas no capítulo anterior. As linguagens são então as maneiras 

através das quais se pode esgotar o possível, a partir desse esgotamento de 

sentidos que o “sem sentido”, o impensado, máquinas de guerra11 irrompem e 

trazem vida, renovam, recriam, criam.  

Entretanto, essa relação entre linguagem e memória, por uma questão talvez de 

acessibilidade, faz com que as memórias sejam inventariadas, explicadas. Há 

uma relação de exterioridade com esses discursos que constituem a memória 

                                                           
11 O conceito de máquina de guerra abarca acontecimentos, agenciamentos de força que não 
fazem parte do domínio do humano “seria antes como a multiplicidade pura e sem medida, a 
malta, irrupção do efêmero e potência da metamorfose.” (DELEUZE, 1997, p.8). É através dela 
que se faz possível a diferença, entretanto é da natureza desses movimentos estratificarem-se no 
aparelho de Estado, uma máquina de guerra não permanece, ela é como o surto, a onda ou a 
erupção. 
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social de um grupo, eles são forjados em um âmbito mais amplo do que a 

subjetividade de cada indivíduo.  

Essas memórias narradas por uma linguagem, postas a todos, de certa forma 

impostas, constituem um discurso representacional do espaço ou do grupo ao 

qual falam. Assim, a memória, auxiliada pela linguagem, torna possível ao 

homem viver em sociedade. Media situações e estabelece padrões de 

convivência. Representa de uma forma pertinente ao presente, o passado. Torna 

o homem um ser social unindo uma coletividade sob uma narrativa 

homogeneizadora. 

Complexo ao homem seria viver sem memórias, eternamente a beira de um 

abismo, buscaria o equilíbrio de forma incessante. Possivelmente seja da 

memória que venha esse equilíbrio, essa possibilidade de caminhar sobre um 

solo firme, sobre o conhecido e nomeável. Ela fornece a possibilidade de 

nomear e de reconhecer, com as quais toda a humanidade se adaptou. Estudos 

e dispositivos para compreender, classificar e estratificar tudo que diz respeito a 

ela são inúmeros e distintos.  

Essas narrativas são os guarda-chuvas citados por Lawrence (apud DELEUZE, 

GUATTARI, 1992, p.262) 12, uma proteção, uma invenção, suposta realidade 

que permite à humanidade organizar a vida. Para além da proteção desse 

guarda-chuva, pálida representação do firmamento, existe um fluxo que corre e 

não depende de humanidades, apenas corre, transcorre.  

As memórias de Pelotas são de fácil acesso, constituídas, escritas e publicadas 

em larga escala, são responsáveis pelos discursos homologados e estratificados 

que constituem a imagem da cidade. Memórias essas que não interessam a esse 

texto, as memórias presentes aqui não buscam aporte externo em textos 

estratificados, as memórias que movimentam essa escrita possuem unicamente 

                                                           

12 LAWRENCE, D.H. Cahiers de L’Herne. In: DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. O que é 

filosofia? Ed. 34. Rio de Janeiro, 1992. 
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o aval do corpo que as vivenciou. Não as fundamento, mas tento transformá-las 

em força e matéria para a escrita que também se constitui nesse corpo. 

A cidade de que falo ainda não possui imagens, nem verdades, encontra-se 

ainda nos domínios de uma existência, é pura virtualidade, portanto, puro 

devir. Estas páginas buscam dar materialidade a esse espaço, torná-lo possível 

de ser percebido por outros que, na medida em que o encontram, também o 

transformarão em diversos outros. 

Como já foi dito, escrever sobre a cidade não seria suficiente para dar conta da 

Pelotas que tento fazer emergir, então arrisco uma escrita que fale às sensações, 

que diga das pequenas coisas daquele espaço e da potência que elas possuem. 

Uma escrita que movimente forças e devires, que possa se perder na falta de 

limites do fora.  

 

O que há de entediante na linguagem das palavras é que ela está 
sobrecarregada de cálculos, de lembranças e de histórias: não se pode evitá-
lo. No entanto, é preciso que a imagem pura se insira na linguagem, nos 
nomes e nas vozes (DELEUZE, 2010, p.81). 

 

A imagem será a responsável pela condução da escrita que anuncio, ela possui 

força e amplitude para dizer das sensações que constituem a cidade que trago. 

“A imagem é um pequeno ritornelo, visual ou sonoro” (DELEUZE, 2010, p.81), 

ela suscita em quem a observa um mundo inominável, inqualificável. A 

imagem passa pelos corpos provocando turbilhões, acordando memórias que 

são revividas, recriadas, reimaginadas. Em um olhar uma imagem pode 

arremessar seu observador para fora da apaziguadora proteção do guarda-

chuva erguido durante uma vida. Imagem e texto constituem então os meios 

pelos quais Pelotas é visitada aqui.  

Deslizando por entre palavras e imagens ecoam as vozes que se misturam nesse 

corpo que transita, que passa e vê a cidade. Essas vozes metamorfoseadas em 

memórias erigem mundos, criam cidades e seus espaços. Narrar, contar esses 
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mundos em texto é notoriamente possível, mas o que se perde com essa 

narrativa é o que anima essas imagens e memórias, é o que faz vibrar, sentir e 

pensar aqueles que possam vir a encontrá-las. No intento de conservar esse 

pulso, essa vida, nasce a escripintura. Palavras, vozes e imagens que dançam, 

misturam-se e não dizem de verdades ou de fatos, mas procuram criar vida e 

fazer pulsá-la no corpo do leitor, que, junto comigo e meus intercessores, 

compõe um trajeto para escripintar a cidade. 
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ESCRIPINTURAS II 
 

Os percalços enfrentados no trajeto que levam até a velha cidade já anunciam 

um pouco do que está por vir. Há um preço a ser pago para percorrer a rodovia 

que conduz quem sai da capital e dirige-se até lá. No sul está Pelotas, eternizada 

na forma de Princesa. Nesse caminho um forte fluxo que busca a direção 

contrária, busca a matriz, a capital, Porto Alegre. Talvez muitos não saibam que 

estão deixando para trás uma capital, do doce, do charque, da cultura, do poeta 

Lobo da Costa, do escritor João Simões Lopes Neto, dos Josés, Marianas, Pedros 

e Luizas que fazem circular cores e cheiros pela cidade ao Sul. A Princesa, 

embora muitas vezes disfarçada, ainda circula pelos sonhos pelotenses, existe 

algo de majestoso em seus finais de tarde, em suas doçarias, esquinas e 

calçadas. 

Mas também muitos vão na direção de Pelotas. Talvez nem cheguem a se alojar 

na cidade, buscam outros destinos. Rio Grande e seu porto, sua praia. O limiar 

da fronteira e as promessas de um comércio atraente, a reserva ecológica, e 

outros lugares situados ao sul. Pelotas torna-se para esses um ponto a ser 

ultrapassado. Um lugar de passagem, mas que permanece nas retinas atentas à 

nova/velha cidade. Existem, sim, aqueles que vão à sua procura. É uma cidade 

onde se constituem belas memórias. Cidade que acolhe, que estabelece vínculos 

e cria uma necessidade de retorno, que fica oculta, discreta, mas que palpita, 

vibra, sussurra.  

Ao final das três horas de viagem começa a se anunciar Pelotas. Ela se apresenta 

tímida, oferecendo uma pequena ponte como sinal de boas vindas. Uma ponte 

que parece não se conformar por ter que permanecer ali, imobilizada por sua 

função não podendo fazer parte do movimento da cidade que anuncia, por não 

se fazer presente naquele fluxo que mistura em seu ar devires passados e 

desejos presentes. Inconformada, a pequena ponte balança.  



43 
 

FIGURA 7: DETALHE DO MERCADO PÚBLICO DE PELOTAS  
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RELAÇÕES (IM)POSSÍVEIS ENTRE IMAGEM E TEXTO 

 

Deleuze, ao escrever sobre Bacon em Francis Bacon: Lógica da Sensação, não 

encontra nas figuras, presentes em suas pinturas, personagens. As imagens que 

ocupam os quadros não têm história, não contam, explicam ou constituem uma 

moral. Existem. Em sua presença no quadro, simples ato de colocar-se ali, 

consta toda sua existência. A partir de um processo de aproximação e fruição, 

engendrados durante um seminário, ele cria um procedimento para escrever 

com as pinturas de Bacon, tornando-as força motriz de uma escrita que não fala 

sobre, mas que movimenta e cria conceitos junto com essas imagens. 

A explicação dita ou escrita tende a reduzir a força das imagens. O ato da 

escrita caminha à beira de um abismo habitado por regras delimitadoras que 

podem com facilidade tornar um texto burocrático e tedioso, talvez bem 

próximo a este. Tal qual o corpo que adormece diante da repetição do mesmo 

escrever pode perder o sentido, os sentidos, tornar-se hábito, fardo. Pensando 

nesse desfalecimento do ato de escrever e em toda força contida nas imagens, 

coloca-se uma pergunta: será possível uma escrita sensação?  

Têm-se aí duas linguagens de diferentes naturezas que, na maior parte das 

vezes, quando aliadas criam um sistema hierárquico. Em outras palavras, há 

uma tendência ao prevalecimento de uma sobre a outra, a imagem torna-se 

ilustrativa do texto ou o texto explicativo da imagem. Mas, como fazer uma 

linguagem tornar-se potência para a outra?  

Propõe-se, então, pensar a relação imagem-texto, perceber o ato da escrita 

enquanto criação, como ação que passa e reverbera pelo corpo em sua 

totalidade. Escreve-se com o corpo inteiro. Surgem perguntas: como utilizar as 

imagens como força para escrita sem fazer delas ilustração do texto e sem criar 

um texto explicativo? Como criar uma escrita não explicativa, mas que traga em 

si provocações ao leitor, tal como uma imagem que enuncia diferentes 

sensações a cada segundo renovadas, que não cessa de reverberar no corpo, 
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mas que nada explica? Como usar as imagens como disparadoras dessa escrita 

sem fazer definhar sua força com tediosos discursos, e escritas delimitadoras? 

Pelotas é a cidade com a qual penso e sinto nesse processo. Entretanto, dar 

materialidade a esses pensamentos e sensações requer a escolha de meios: 

escolhi. Escrita e imagem serão o suporte de minha cidade fabulada que pouco 

a pouco se espalha por entre conceitos e citações, necessários como aporte e 

sustentação.  

Fez-se necessário tecer uma harmonia entre as imagens e essa escrita da cidade, 

encontra-se aí um dos primeiros problemas do processo de escrever a cidade: 

Como criar esse tom? Como juntar texto e imagens para constituir outras 

cidades sem submeter um ao outro?  
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ESCRIPINTURAS III 
 

Entrando no perímetro urbano da cidade, pela sua zona norte, uma Avenida de 

duas vias com ares de abandono é a condutora. Ela é longa e em sua passagem 

o bairro Três Vendas, parte da periferia da cidade, se apresenta. Atravessá-la 

durante muito tempo foi um ato mecânico, apenas um trajeto a ser percorrido. 

Hoje, com certo distanciamento, se tornou um exercício melancólico.  

O olhar lançado para esse trajeto se diferencia em muito do que antes a fitava. A 

longa avenida havia se tornado uma imagem em movimento que percebia pela 

janela do veículo que me transportava diariamente ao longo de anos. Olhando a 

mesma imagem através da vidraça, ela desbotara. Deixei de perceber alterações. 

A vida que percebia no início, nas primeiras viagens de ônibus sozinha para a 

escola, com os olhos cheios de curiosidade e o corpo tomado pelo medo do 

novo mundo que se anunciava, sumiu. Não lembro onde nem quando. Aquelas 

imagens antes vistas, que serviam de descanso para a retina enquanto o 

pensamento ia longe, sumiram, mas ergueram-se outras em seu lugar.  

Nessa passagem inicial, a cidade começa a se mostrar de cara limpa. Sem as 

maquiagens oferecidas junto com as representações que se percebe estando do 

lado de fora. Assim se começa a ver Pelotas. A Princesa decadente quando 

olhada com atenção e, dependendo da perspectiva, pode ser rainha, camponesa, 

bruxa, nobre e plebeia, mas continua com ares de nobreza.  

A avenida segue cercada por aquilo que bem poderia ser chamado de cemitério. 

Lugar de sonhos sepultados. Lá estão as promessas de grandiosidade que se 

mantém enterradas dentro das fábricas que foram pouco a pouco fechando suas 

portas. Um deserto urbano começa a mostrar-se. 

Cemitério, sonhos sepultados. Presente que chora por um passado não 

realizado. Um deserto que cresce em torno desse cemitério. Vida que brota com 

a vegetação nos canteiros que separam as duas vias da avenida. O deserto é 

sempre abarrotado de vida, basta ver de perto. 



47 
 

Essa Avenida desértica conduz ao coração da cidade. Como qualquer outra, ela 

possui lugares que agrupam ou desagrupam pessoas. Lugares que atraem para 

si determinados grupos repelindo outros. Pelotas, com sua pecha de capital 

cultural e mais recentemente cidade histórica, teve um rosto desenhado para si. 

Mas esse rosto transforma-se. Pode ser da moça bonita que passa e encanta, do 

pedinte que agride com um simples estender de mão e um olhar desolado, do 

senhor que estranha o colorido que tomou conta das roupas dos guris que 

circulam pelo calçadão da Rua Andrade Neves. 

Pelotas é múltipla, é cada personagem dessa memória imaginada, dessa vida 

inventada. Para cada porta que hoje o olhar de visitante avista fechada nasce 

outra história. Os personagens de tempos atrás estão detrás dessas portas, 

movimentam a cidade, fazem-na girar. Personagens outrora constituintes de 

uma realidade palpável e divergentes em seus rumos, professores, colegas, 

figuras típicas que circulavam pelo centro da cidade, os loucos ilustres 

conhecidos de tantos desconhecidos, são agora partes de uma mesma narrativa. 

Uma homogeneidade heterogênea já que os mesmos personagens são diversos, 

são tantos quantos forem aqueles que arriscarem pensá-los, escrevê-los, dizê-

los.  
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FIGURA 8: ZONA PORTUÁRIA DA CIDADE DE PELOTAS. 
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ESCRIPINTURA: PALAVRA QUE PINTA, SENSAÇÃO QUE ESCREVE 

 

Escrever tornou-se ato intelectual, guiado pela razão, um processo 

institucionalizado que passa por uma série de normativas, que possui objetivos 

e métodos, que se constrói com códigos previamente definidos, mas que 

também, tal qual a pintura, a escultura ou o cinema, constitui um processo de 

criação. Essa escrita criadora é facilmente esquecida em detrimento das 

necessidades cotidianas de registro, sendo assim relegada a escritores ou 

artistas. Aos homens “comuns” a escrita é dada como instrumento de registro, 

ferramenta comunicacional. 

Será possível embrenhar-se em um processo de desacomodação, de 

desequilíbrio, de territórios incertos como é o da criação, sem lançar o corpo 

inteiro em tal processo? Pensando que não, o que se propõe ao se lançar em 

procedimentos outros de escrita, que não tenham como tônica regras e 

significados, é criar uma escrita sensação que traz nas palavras a vida e que 

emerge quando o corpo todo escreve. 

A essa escrita não representativa ou explicativa chamo escripintura13, uma 

tentativa de distinguir dos textos diários, onde as palavras são ferramentas e 

não forma de expressão, aqueles que trazem em si mais do que explicações, 

narrativas e descrições. Uma escripintura, ou um texto escripintado, pode ser 

aquele que, de forma inexplicável, toma para si propriedades antes só 

pertencentes às imagens. Texto que fazem circular forças que no corpo do leitor 

são força, devir, sensação.  

Talvez seja profícuo dizer que o primeiro passo na direção de tornar-se 

escripintor seja abandonar coordenadas, mapas, catálogos, enciclopédias, 

conceitos, memórias... e, nesse pequeno pedaço de mundo que se cria ao 

                                                           
13 Há uma semelhança com o termo scriptor cunhado por Barthes em 1977 no texto Image/ Music/ 
Text, onde ele defendia a ideia de que o termo autor tornara-se ultrapassado na 
contemporaneidade devido ao seu hermetismo, pois se encontra nele a ideia de alguém que cria 
segundo sua imaginação. Os insigths possibilitados pelo pensamento moderno tornaram o 
termo inviável. No lugar do autor, o mundo moderno apresenta uma figura que Barthes chama 
de scriptor, cujo poder é combinar textos pré-existentes em novas formas. Barthes defendia que 
toda escrita se fundamenta em textos anteriores. 
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escrever, tornar-se sensação, buscar no corpo e em tudo que passa por ele a 

escrita. Desmanchar o corpo histórico que se construiu em sensações disparadas 

pelos sentidos. Cheirar, ouvir, tocar, saborear cada instante em que se consegue 

desmontar este velho corpo organizado. Embora às vezes pareça que 

circulamos por um mundo onde todas as formas possíveis de sentir já estão 

postas, cada sensação que brota através dos sentidos pode se fazer em outras 

maneiras de dizer e sentir, de passar pelo mundo e interferir nesse mundo, 

pode materializar-se em criação. É claro que existe uma estrutura orgânica que 

limita as ações e sensações, mas essa estrutura não é a maior limitação a que se 

está sujeito, ela se torna um desafio, um obstáculo a ser transposto. Os limites 

do corpo são assim, um impulso para a criação diante daqueles que acreditam 

na potência da vida e da criação humana.  

Talvez o maior desafio, o mais duro limite a ser transposto rumo à criação de 

uma escrita liberta do marasmo explicativo, seja o processo de traduzir a vida 

em texto. Transformar o que passa pelo corpo abarrotado de sensações e 

sentidos não estratificados em palavras e frases. Tudo que provoca o corpo é 

matéria para a escrita, mas como traduzir sem empalidecer com clichês? 

Criar um procedimento de escrita onde o corpo dita as regras e cria métodos, 

uma escrita que tem na carne sua medida, que encontra na arte, em seu 

processo, disparadores. Para essa escrita pulsante que não pensa, pondera, 

apenas surge, nasce dolorosamente das faltas e das sobras da tarefa de viver, 

que tem carne, vísceras, matéria, não existem regras a serem ensinadas.  Essa 

escrita sensação pode vir a surgir do rumo que se dá a sua matéria principal, às 

sensações emergentes de qualquer situação vivida, e de como se articula o que 

se ganha nos encontros que acontecem nesse processo de criação da 

escripintura. 

Portanto, tem-se uma escrita que se serve de intercessores: Friedrich Nietzsche, 

Roland Barthes, Gilles Deleuze, Clarice Lispector - dentre tantos outros a serem 

escolhidos de acordo com o escritor. Uma escrita que não se faz só. Vozes que 

se misturam em palavras formando textos, tal qual tintas que disformes se 

misturam para dar a ver imagens. As imagens que se busca criar aqui são da 
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cidade, Pelotas ou tantas outras que forem surgindo durante a escrita e a 

leitura. Imagens que sejam mais do que uma relação forma/conteúdo, mas que 

façam transitar forças, que criem tensões, imagens que se compõem também de 

palavras que dançam e buscam escapar da opressão que lhes é cotidianamente 

imposta. 

De maneira alguma será enunciada uma receita, uma forma para escrever um 

texto que tenha em si potência de imagem, ou seja, disparado por ela sem 

aniquilá-la como antes fora dito, mas algumas considerações sobre a imagem e 

suas qualidades serão certamente potentes para que cada escritor possa 

apropriar-se e criar seu procedimento. Falemos das imagens.  

Enquanto a escrita, em sua forma mais técnica e utilitária, diz à razão e 

perpétua informações, as imagens dizem ao corpo, espalham-se por ele. Uma 

fotografia traz-me a sensação de presença, não de alguém querido que se fora, 

mas todo um tempo e espaço que certa vez habitei ou que simplesmente criou-

se em mim naquele momento. As cores de uma pintura transportam-me para 

lugares que não imaginei, mas que existem em algum lugar, criados pela 

sensação. Esse lugar de criação talvez seja o corpo.  

As imagens criam, imprimem, marcam nesse corpo cidades, espaços, paisagens. 

Forças que afetam essa superfície de contato com o mundo e que encontram 

nela um espaço de circulação. Elas espalham-se, trazem cheiros, sabores, sons. 

Um mundo fantástico brota e logo definha nas imagens que se renovam a cada 

olhar, esse mundo de sensações e sentidos morre enclausurado dentro desse 

corpo que é incapaz de torná-lo enunciado por não encontrar procedimentos 

para isso. Os corpos permanecem assim presos às suas sensações e incapazes de 

expô-las, de torná-las fato, de traduzi-las.  

 

 

Esse algo visto, ou ouvido, chama-se imagem, visual ou sonora, desde que 
liberada das cadeias que as duas outras línguas a mantinham14. Não se trata 
mais de imaginar um todo da série com a língua I (imaginação combinatória 
“manchada de razão”), nem de inventar histórias ou inventariar lembranças 

                                                           
14 As duas outras linguagens citadas no texto em que Deleuze usa as novelas beckttianas para 
falar de esgotamento são respectivamente as palavras escritas e as coisas ditas. 
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com a língua II (imaginação manchada de memória), ainda que crueldade 
das vozes não deixe de nos trespassar com lembranças insuportáveis, 
histórias absurdas ou companhias indesejáveis. (DELEUZE, 2010, p.79) 

 

As imagens mostram-se assim. Singelas em sua natureza, únicas, mínimas. Ao 

mesmo tempo movidas por uma força e carregadas de tantas histórias que um 

olhar lançado sobre uma imagem se faz suficiente para desequilibrar um corpo 

e enviá-lo a outros lugares. A força das imagens é indiscutível, entretanto, trazê-

la como conceito requer certos esclarecimentos e, para evitar tratar do assunto 

com argumentos comuns ao bom senso, uso como referência a imagem 

fotográfica a partir dos apontamentos feitos por Barthes em seu livro A câmara 

Clara e a imagem móvel e pictórica a partir de Deleuze (2007), essa última 

pensada como espaço de fluência e criação da arte, lugar pelo qual as sensações 

criam um plano de composição.  

Longe de serem pautadas por uma lógica cognoscível e racional, as imagens da 

arte, mais especificamente através da pintura, transbordam, extrapolam ditos e 

nominações, narrativas históricas e explicações epistêmicas. Essas imagens, 

sustentadas por materiais, são dotadas de uma força que independe de quem 

olha ou de quem cria, força que faz dessas imagens e das obras de arte, um bloco 

de sensações. Essas sensações extrapolam a superfície das imagens, penetram e 

percorrem os corpos que se permitem entrar nesse jogo. “A obra de arte é um 

ser de sensação, e nada mais: ela existe em si” (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 

213). Essa sensação proporcionada pela arte, produzida pela pintura se alastra 

pelo corpo, mas também pode espalhar-se por outras linguagens, como a da 

escrita. 

O corpo da pintura erige forças que se espalham pelo corpo de quem a observa, 

de quem se lança em sua direção desprovido de intenções decodificadoras. 

Diante de um olhar potente a sensação se faz eterno devir. Na vida essa 

materialidade reverbera em força. É na experiência de estar vivo que as 

sensações emergentes das imagens artísticas podem vir a gerar maneiras outras 

de existir, de pensar e criar o mundo que circunda cada ser que se deixa invadir 
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pelas sensações. “A arte conserva, e é a única coisa no mundo que se conserva”, 

dizem Deleuze e Guattari (1992, p.213), a conservação que se encontra na obra 

artística, assim como a repetição deleuziana, diz respeito a uma capacidade de 

manter de pé o bloco de sensações que sustenta a obra. Uma conservação que a 

torna autônoma e possibilita que façam emergir infinitamente outros seres de 

sensação. Torna-se então, plenamente potente enquanto suscita nos 

espectadores reações, enquanto é a cada instante renovada pelos corpos que 

perpassam seu espaço e pelos múltiplos sentires que provoca aguçando os 

sentidos do espectador.  

A capacidade da qual a arte menos se serve é a memória. Deleuze e Guattari 

(1992) admitem que a obra de arte é um monumento, entretanto subvertem o 

sentido que se toma da palavra. Nada de comemorações a um passado. O 

monumento constitui-se no bloco de sensações presentes. Então, “o ato do 

monumento não é a memória, mas a fabulação” (DELEUZE; GUATTARI, 1992, 

p.218), a criação de seres fantásticos acontece em um processo de permuta entre 

aquilo que a obra oferece e aquilo que passa pelo corpo do espectador. 

Distante de ser alguém que olha para o passado, o artista é alguém que, imerso 

em um presente, o recria a todo instante. Esse presente que se atualiza em obra 

e em sensação através dos espectadores não pertence ao mundo capturável pela 

linguagem e previsto pela racionalidade, mas a um universo indizível que se 

materializa na possibilidade de o espectador desmanchar-se em meio à obra, 

tornando-se parte dela. Para tanto é preciso esquecer. Esse fruidor que olha as 

imagens durante o tempo em que as observa torna-se lugar de circulação de 

forças infinitas.  

 

A fabulação criadora nada tem a ver com uma lembrança mesmo 
amplificada, nem com um fantasma. Com efeito, o artista, entre eles o 
romancista, excede os estados perceptivos e as passagens afetivas do vivido. 
É um vidente, alguém que se torna. Como contaria ele o que lhe aconteceu, 
ou o que imagina, já que é uma sombra? Ele viu na vida algo muito grande, 
demasiado intolerável também, e a luta da vida com o que a ameaça, de 
modo que o pedaço de natureza que ele percebe, ou os bairros da cidade, e 
seus personagens, acedem a uma visão que compõe, através deles, perceptos 
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desta vida, deste momento, fazendo estourar as percepções vividas numa 
espécie de cubismo, de simultanismo, de luz crua ou de crepúsculo, de 
púrpura ou de azul, que não tem mais outro objeto nem sujeito senão eles 
mesmos.(DELEUZE; GUATTARI, 1992, p.222) 

 

A fabulação é toda entrelaçada pela arte, bebe em sua fonte. Permite um olhar 

que enxerga além dos contornos definidos da forma e se constitui de séries 

infinitas de sensações memórias, palavras, vozes, imagens. Para fabular  

necessita de despojar-se dos medos, dos receios, de um abandono da ânsia e do 

cuidado que se tem com a verdade. A fabulação é criadora, dançarina, 

malandra, é criança astuta e corajosa. 

A experiência de estar diante de uma obra artística exige o abandono das 

memórias catalogadas. Diante da arte, apresenta-se ao homem a legitima 

possibilidade de uma experiência sensorial única perante o mundo. Ela oferece 

à humanidade a possibilidade de usar seu corpo para sentir algo que ainda não 

está posto nem legitimado . Desatrelado de qualquer moralidade externa, ele se 

torna livre para estabelecer uma ética particular para regulamentar seu sentido 

e relações, seja com a obra ou com o outro. A arte é um convite à fabular, uma 

provocação aos sentidos e ao pensamento, uma brecha que leva ao caos, um 

rasgo no guarda-chuva de Lawrence15. 

O corpo que se forja no contato com a arte possui estados que só existem 

momentaneamente, de acordo com as forças que o perpassam em determinado 

momento. É um corpo em transformação. Processo que não cessa, pois as 

sensações que a arte gera nesse corpo também não cessam de se modificar, de se 

criar. O corpo afetado pelas imagens da arte, apesar de parecer coerentemente 

estruturado numa forma orgânica, conhecida e estudada pode vir a ser puro 

devir. Potência virtual que, ao atualizar-se, cria formas distintas de estar diante 

da obra. Assim, uma escrita que nasce desse corpo, na medida em que encontra 

procedimentos para traduzir em texto essa constante transformação, é genuína 

                                                           
15 LAWRENCE, D. H. Op. Cit. p. 34. 
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criação. Não tem obrigações a cumprir com os sentidos das palavras, já que os 

únicos sentidos que lhe importam são aqueles pelos quais a sensação transita. 

Dessa maneira, através do contato com a arte, um exercício constante de sentir, 

o mundo e o outro, é aplicado ao corpo, que se esquecendo das regras externas 

e diante da eterna diferença posta por sua linguagem, é obrigado a criar 

constantemente novas formas de colocar-se na vida. Cria-se uma estética de 

existência que faz nascer uma ética distinta, mediando assim, as relações que se 

estabelecem com as imagens oferecidas pelo mundo no qual o corpo se insere. 

Uma relação entre homem e imagem artística implica a produção contínua de 

uma micropolítica da sensação e do esquecimento. Sensação experimentada, 

criada, abandonada, criada, a qual terá, possivelmente, um mapa de sua 

existência na medida em que acontece.  

As imagens, tenham elas ou não o status de arte, não narram, descrevem ou 

explicam. Sua existência vai além de uma intencionalidade. Essa existência se 

dá na materialidade dessas imagens em suas cores, formas, texturas, mas, mais 

do que isso, sua existência perdura, prolonga-se na sensação que perpassa os 

sentidos dos espectadores, uma duração intensa sem relação com memórias ou 

conservação.  

Usar palavras para escrever com essas imagens se faz um exercício, não de 

compreensão, mas de apropriação da obra, de tradução. Textos que criam 

outros universos análogos àquele contido na imagem e ao mesmo tempo 

independentes. Escritas que com palavras fazem surgir não significados, mas 

outras existências: Escripinturas.  

A imagem fotográfica, embora vista por Deleuze com reserva16 por dizer de 

algo que está posto, tratar de fatos, representar verdades, também dispara, no 

corpo do observador, sensações. Talvez aqui os cuidados devam ser maiores, 

                                                           
16

 Deleuze escreve em Francis Bacon: Lógica da sensação “(...) mas é possível observar desde logo 
que as fotografias devem operar de duas maneiras, por semelhança ou por convenção, por 
analogia ou por código. E, seja qual for a maneira de proceder, elas são alguma coisa, elas 
existem em si mesmas (...) O maior interesse da fotografia é impor a “verdade” de inverossímeis 
imagens falsificadas.”(2007, p.95) 
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pois é mais direta a relação com uma realidade e a possibilidade narrativa dessa 

realidade. A memória também se encontra diretamente relacionada com esse 

tipo de imagem. Personagens e lugares que, ao surgirem em uma imagem, 

trazem consigo uma história, representam épocas e lembranças. Assim, na 

tentativa de fugir de análises que sigam nessa direção, abordo imagem 

fotográfica com Roland Barthes (1980). 

Dois conceitos barthesianos podem direcionar o uso da imagem fotográfica 

como facilitadora e disparadora de uma escrita não explicativa, de uma 

escripintura. Falemos primeiro sobre punctum. A imagem fotográfica em sua 

função primeira, talvez original, mostra algo dado, uma cena que de fato 

aconteceu. A organização dos elementos desta cena, dos personagens, as 

roupas, tudo se organiza em função daquele registro. Um texto sobre a imagem 

facilmente descreverá esta cena ou enunciará uma narrativa. A postura diante 

da câmera provoca esses enunciados, há uma intencionalidade em 

determinadas configurações. Há um óbvio, algo de generalizante naquilo em 

que primeiro nos detemos. A essa obviedade da qual a imagem fotográfica vem 

acompanhada Barthes chamou studium.  

 

O que sinto por essas fotos resulta de um afecto médio, quase de um treino. 
Não conseguia encontrar, em francês, uma palavra que exprimisse 
simplesmente essa espécie de interesse humano; mas creio que essa palavra 
existe em latim: é o studium, que não significa, pelo menos imediatamente, 
“o estudo”, mas a aplicação de uma coisa, o gosto por alguém, uma espécie 
de investimento geral, empolgado, evidentemente, mas sem acuidade 
particular. É pelo studium que me interesso por muitas fotografias, quer as 
receba como testemunhos políticos, quer as aprecie como bons quadros 
históricos, porque é culturalmente que eu participo nas figuras, nas 
expressões, nos gestos, nos cenários nas ações. (BARTHES, 1980, p.34) 

 

Mas, nem só de studium se constitui a imagem fotográfica. Barthes cita outro 

elemento, mais difícil de pontuar e explicar, algo que quando apontado em uma 

fotografia vem acompanhado de um frustrante “na minha opinião”, ou ainda 

de um angustiado “para mim”. Algo que não traz em si conclusões e diretrizes, 
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mas que vem encharcado da vida de quem o sente. Assim apresenta-se o 

Punctum. Algo “que salta da cena, como uma seta, e vem trespassar-me” 

(BARTHES, 1980, p.35), um ponto que me atinge, sem explicações históricas, 

culturais ou sociais, algo na imagem que me fere, torna-se força e me atrai 

inexplicavelmente. “O punctum de uma fotografia é esse acaso que nela me 

fere” (BARTHES, 1980, p.35). Ainda em A Câmara clara Barthes escreve: 

 

(...) Gosto de certos traços biográficos que, na vida de um escritor, me 
encantam tanto quanto certas fotografias; chamei esses traços de 
‘biografemas’; a Fotografia tem com a História a mesma relação que o 
biografema com a biografia (p. 51).  

 

Assim como o punctum, o Biografema17 constitui um fragmento. Uma história 

de vida escrita com biografemas cria algo que se desprende da história pessoal 

de um indivíduo, o que se torna central é como aqueles traços, detalhes, são 

traduzidos em escrita e se tornam familiares àqueles que os leem. O punctum 

também nasce em terreno subjetivo, também constitui na imagem algo que 

excede a explicações e narrativas. Entretanto, tal como o biografema que cria, 

através da escrita, uma mistura indiscernível entre fato e criação e regozija-se 

com isso, esse ponto na imagem fotográfica torna-se também uma espécie de 

biofrafema dessa imagem, onde a escrita encarrega-se de criar e recriar todo o 

tempo outras imagens, virtualidades atualizadas em texto, tornadas realidades 

no ato de escrevê-las, de dizer de seus sentidos, de movimentar sensações. 

Ao trazer as considerações de Barthes a respeito da fotografia, encontro um 

aporte para apresentá-las, para compor com a escrita da cidade sem receio de 

                                                           
17

 Em seu livro de 1971, Sade, Fourrier, Loiola, Barthes cita pela primeira vez o neologismo Biografema, 

ele escreve: (...) Se fosse escritor, e morto, como gostaria que a minha vida se reduzisse, pelos cuidados 

de um amigável e desenvolto biógrafo, a alguns pormenores, a alguns gostos, a algumas inflexões, 

digamos: ‘biografemas’, em que a distinção e a mobilidade poderiam deambular fora de qualquer 

destino e virem contagiar, como átomos voluptuosos, algum corpo futuro, destinado à mesma dispersão!; 

em suma, uma vida com espaços vazios, como Proust soube escrever a sua, ou então um filme, à moda 

antiga, onde não há palavras e em que o fluxo da imagens (esse flumen orationis, em que talvez consista 

a ‘porcaria’ da escrita) é entrecortado, como salutares soluços, pelo rápido escrito negro do intertítulo, 

a irrupção desenvolta de um outro significante (...)”(1979, p. 14-15). 
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recair em representações de fatos ou histórias. É por esse ponto que se entra nas 

fotos que figuram entre o texto. Cada leitor certamente irá encontrar em seus 

guardados explicações e ligações bem mais atraentes para cada imagem que for 

encontrando no processo de leitura. Encontrar referência com suas cidades de 

origem ou trazer, inventar, uma Pelotas diferente da que penso e digo são 

possibilidades que também surgem como parte desse jogo de olhar a cidade. 

Deleuze em seu texto O esgotado (2010) fala sobre as imagens a partir da obra de 

Samuel Beckett, mais especificamente suas peças televisivas. Talvez essa seja a 

definição de imagem mais condizente com o desejo que se estabelece aqui, de 

usar as imagens que se percebe da cidade, que afetam e trespassam cada corpo 

como disparadoras para escrever a cidade. As imagens trazidas para o texto de 

Deleuze constituem a terceira língua analisada nas peças televisivas, onde a 

primeira é a língua dos nomes, das palavras e a segunda constitui-se das vozes, 

das palavras ditas. 

As imagens nesse contexto são a todo instante desfeitas para dar origem a 

outras, fazem parte de um movimento. “A imagem não é um objeto, mas um 

processo” (DELEUZE, 2010, p.81), um ritornelo visual. Assim são as imagens da 

cidade. Por mais que existam sedimentações, cada um cria e destrói para criar 

novamente inúmeras cidades em seu trânsito diário.  

Em torno de cores e formas gravitam infinitas virtualidades que levam e trazem 

consigo outro mundo a conhecer que pulsa diante do olhar e que permanece 

vivo no tempo desse pulsar. Um mundo de pensamentos não concretizados, 

não homologados. As imagens gritam em silêncio aquilo que trazem consigo. 

Não falo de conhecimentos, informações, falo, sim, de sensação- algo que, 

segundo Valéry, citado por Deleuze, é capaz de “proporcionar emoções sem o 

tédio da comunicação” (2007, p.43). As imagens que percebemos dos lugares 

pelos quais passamos são fontes infindáveis de sensação, não cessam jamais de 

afetar aquele que as olham, e, mesmo sem a clareza comunicacional presente na 

escrita cotidiana, talvez sejam o meio que mais profundamente se imiscui no 

corpo do homem. 
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Ditas algumas maneiras de se perceber as imagens e de que maneira podemos 

tomar essas imagens na relação com a cidade e com o presente texto, entramos 

no cerne da questão: de que maneira traduzir essa força que trespassa a imagem 

em escrita? Traduzir é também criar, inventar. Portanto, traduzir imagens em 

textos é de certa maneira transpor forças. O que antes se movimentava entre 

cores e formas passa a mover-se por entre palavras que, arranjadas de 

determinada forma, fazem também emergir do texto sensações, mais do que 

significados. Escripintar necessita de imagens, palavras e vontade. A criação de 

um procedimento, um certo rigor bailarino que não permite ao escritor titubeio 

diante do papel em branco. Clarice Lispector, que deu outro tom à vida 

transformada em escrita; Clarice, que criou vida escrevendo, e, mesmo alheia a 

esse escrito, talvez tenha estado próxima deste procedimento quando escreveu:  

 

 

Tenho medo de escrever. É tão perigoso. Quem tentou, sabe. Perigo de 
mexer no que está oculto — e o mundo não está à tona, está oculto em suas 
raízes submersas em profundidades do mar. Para escrever tenho que me 
colocar no vazio. Neste vazio é que existo intuitivamente. Mas é um vazio 
terrivelmente perigoso: dele arranco sangue. Sou um escritor que tem medo 
da cilada das palavras: as palavras que digo escondem outras — quais? 
talvez as diga. Escrever é uma pedra lançada no poço fundo. (1978, p. 6) 
(...) Em cada palavra pulsa um coração. Escrever é tal procura de íntima 
veracidade de vida. Vida que me perturba e deixa o meu próprio coração 
trêmulo sofrendo a incalculável dor que parece ser necessária ao meu 
amadurecimento — amadurecimento? Até agora vivi sem ele! 
É. Mas parece que chegou o instante de aceitar em cheio a misteriosa vida 
dos que um dia vão morrer. Tenho que começar por aceitar-me e não sentir 
o horror punitivo de cada vez que eu caio, pois quando eu caio a raça 
humana em mim também cai. Aceitar-me plenamente? é uma violentação de 
minha vida. Cada mudança, cada projeto novo causa espanto: meu coração 
está espantado. É por isso que toda a minha palavra tem um coração onde 
circula sangue. (1978, p.8) 

 

Escrever com a imagem sem dizer dela certamente requer o abandono de 

qualquer vontade de explicação. Longe de enunciar uma receita e encerrar o 

assunto, o que esta dissertação lança são algumas questões para que cada 

escripintor possa criar seu próprio procedimento.  
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Usar as imagens como alimento e impulso para o desejo de escrever 

provavelmente só se torne fecundo na medida em que aquele que escreve 

encontre na imagem em questão elementos que o movimentem, um punctum. 

Talvez seja preciso ser ferido pela imagem, trespassado por algo alheio a 

explicações escritas e ditas. Mesmo sem a ambição de deixar receitas, alguns 

passos iniciais podem ser seguidos na direção de um procedimento escripintor. 

 

I- Olhe. Observe. Detenha-se nos detalhes. Mas não qualquer olhar, um 

que não venha cheio de medidas, certos e errados. Olhe com o 

cuidado de quem precisa criar, deixe essa necessidade que parece 

baixa e rasteira invadir seu corpo, lhe amedrontar, lhe tirar o sono, 

lhe dar dores no estômago. Pronto. Um primeiro passo foi dado. O 

corpo inteiro está envolvido no processo. 

II- Não paralise. Por mais medo angústia e aparente falta do que dizer e 

de como dizer, não deixe de tornar ato essa angústia. Escreva. Tome 

como matéria inicial seu corpo, imagens e sensações dele 

provenientes.  

III- Trace linhas em diferentes direções. A primeira escrita foi esboçada. 

Arbitrária, desconexa, foi criado um ponto de partida, o corpo 

passando pela escrita, mas siga, crie paisagens transforme o que vê 

no que bem entender. 

IV- Domine o mundo. Está iniciado um movimento de dominação. Você 

domina o seu mundo. Subverta sentidos, deturpe imagens, tudo é 

possível! Esqueça o ilícito, o imoral, o indecente.  

V- Escripinte. Criar escripinturas de vida, transformar palavras em 

mundos. Fazer do texto uma massa que não explica nem representa. 

Um amontoado de palavras que diz da vida, mas que nada fala sobre 

ela, sem pretensões de verdade. Palavra que pinta, sensação que 

escreve! 
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ESCRIPINTURAS IV 
 

O centro da cidade conserva ainda um pouco do século XIX. Alguns nostálgicos 

flaneurs ainda circulam pelo calçadão, observando as pessoas, os lugares, o 

ritmo que a cidade oferta. É preciso andar devagar, olhar em todas as direções, 

inclusive para o alto. Não é raro se passar distraído várias vezes pela mesma 

rua e um dia se surpreender com uma coluna ou uma fachada ornamentada e 

nova ao olhar distraído pertencente ao mais “puro” ecletismo. Por isso vale a 

pena ressaltar: ao andar por Pelotas não se deve deixar de olhar para o alto. 

Com o olhar fixo nas alturas, os ouvidos se tornam mais aguçados. Surgem os 

sons da cidade. 

A praça, coração que permanece testemunha de seus movimentos, teve seu 

nome tantas vezes mudado, Regeneração, Praça da República, Praça Dom 

Pedro II e finalmente Praça Coronel Pedro Osório, mas seu nome talvez pouco 

importe. Importam as histórias que permanecem emanando de cada pequeno 

pedaço daquele espaço. Hoje lugar de encontro dos jovens coloridos em torno 

do chafariz, dos senhores jogadores de xadrez, das “distintas senhoras” que 

vendem alguns instantes de cumplicidade e intimidade aos solitários passantes.  

Ao habitante que conhece sua história não é tarefa fácil parar para ouvir a 

praça, pois ao deter os olhos na fachada do Grande Hotel ou da Casa da Banha 

e colocar os ouvidos à espreita é bem possível que ainda ouçam ao fundo os 

gritos de dor resultados do açoite sofrido pelos escravos que apanhavam bem 

ali, no meio daquela praça.  

O que se encontrava no centro daquele espaço no século XIX estava longe de ter 

a beleza do chafariz que a ocupa atualmente. O pelourinho, que 1873 foi 

substituído pelo chafariz, ao ser retirado, levou consigo as histórias tristes 

protagonizadas junto a ele. A partir dessa data, os espancamentos em praça 

pública foram trocados pelos passeios em torno da obra francesa. Mas a praça 

fora cercada. As grades sustentadas por colunas de alvenaria manteriam 

separados negros e brancos. Demarcariam seus lugares. A medida tomada por 
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autoridades da época falhou. Negros e brancos misturaram-se tão 

profundamente e de forma tão indiscernível que talvez não haja na cidade 

aqueles que não têm essa mistura em sua constituição.  

Os caminhos diagonais que levam até o chafariz da praça levam consigo 

pedaços desses tempos, quando grades se erigiam demarcando os lugares de 

cada um, escravos de um lado, brancos carregando seu orgulho e seus títulos de 

outro. Hoje elas não existem mais. Não cabe mais a muros e cercas essa 

demarcação.  

Mas, ainda agora, a memória permite que se sinta a tristeza que cercava aquele 

espaço junto com as grades naquele momento. Entretanto, quando hoje chego   

à praça, tenho feito o exercício de não rememorar velhas histórias. Ponho-me a 

olhar com olhos de agora.  

Atualmente, é dentro de cada habitante que grades são erguidas. As 

representações da cidade permanecem incólumes ao tempo que passa, à vida 

que gera redemoinhos. Mesmo em meio a esses movimentos há lugares, ruas, 

mentes e corações em que Pelotas ainda é a Princesa do século XIX.  
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FIGURA 9: PÁTIO DE UMA ESCOLA ESTADUAL NO BAIRRO PORTO 
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AS CIDADES ATRAVÉS DO ESPELHO 

 

Alguns lugares parecem ter na relação com a memória uma fonte inesgotável 

de imagens que lhes representam. Assim, a história torna-se presente fazendo-

se a origem do futuro que tende a se repetir ad infinitum. Surge dessa história 

uma memória que bloqueia em suas reentrâncias possibilidades de dar a ver 

novas existências em proveito de zelar pela preservação da antiga. E assim a 

história se repete nos discursos, nas produções e nas imagens que passam a 

representar aquele espaço. Como em um cenário em que cada ator desempenha 

um papel e tem suas marcações, encenam-se todos os dias nesses espaços um 

teatro de textos decorados e marcações permanentes. 

Em Pelotas também é assim. Nascer nessa cidade vem a ser herdar um modo de 

ser já estratificado no imaginário local e regional. Ser pelotense é conhecer a 

história da cidade que se confunde com a sua. Caminhar por suas ruas, em 

alguns lugares de forma mais específica, pode conduzir um retorno há algumas 

décadas atrás. Circula no ar da cidade o aroma premente de um passado 

romântico. O cheiro daquilo que um dia ela foi emana de cada prédio através 

da arquitetura ornada que compõe sua área central. Monumentos históricosii 

que se apresentam com dupla função. Mais do que lembrar os tempos de 

opulência que se viveu, esse patrimônio desempenha o papel de espelho.  

Na obra Através do Espelho de Lewis Carroll (2002), o espelho se coloca como 

uma passagem entre o mundo real e um mundo fantástico no qual os 

acontecimentos saem da ordem esperada. O universo encontrado através do 

espelho por Alice, personagem principal, no começo, se apresenta como um 

reflexo especular do mundo experimentado; aos poucos se mostra como bem 

mais do que uma inversão dos valores conhecidos, mas como um espaço fora 

de qualquer regra ou história. As ligações que a menina procura estabelecer  

perdem-se na falta de referência naquele espaço em que tudo é estranho e nada 

é conhecido, reconhecível, principalmente nas relações que se estabelecem entre 

personagens, habitantes do País das Maravilhas. 
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Naquele país inventado por Carroll, as imagens encontradas por Alice não 

estão dentro de um possível previsto, isso pelo inesperado de tudo que se 

encontra naquele espaço, nada fica condicionado a objetivos ou significações, há 

um esgotamento, uma renúncia às representações. Com o abandono das 

possibilidades, o espaço se torna liso, esse espaço que por vezes se estende, a 

partir dessa condição de esgotamento, é escrito por Deleuze e Guattari como: 

  

(...) um espaço intensivo, mais do que extensivo, de distâncias e não de 
medidas. Spatium intenso em vez de Extensio. Corpo sem órgãos, em vez de 
organismo e de organização. Nele, a percepção é feita de sintomas e 
avaliações mais do que de medidas e propriedades. Por isso, o que ocupa o 
espaço liso são as intensidades, os ventos e ruídos, as forças e as qualidades 
tácteis e sonoras, como no deserto, na estepe ou no gelo. Estalido do gelo e 
canto das areias. (1997; p.185) 

 

O que acontece nesse espaço não está mais condicionado a arranjos de 

possibilidades, as combinações possíveis deixam de reger esse mundo, o 

impensado surge nas combinações, nas disjunções que deixam de considerar 

probabilidades, descortina-se, então, um universo fabuloso.  

Pelotas possui uma imagem que constitui um reflexo do espelho que a cidade se 

tornou ao fazer de sua história, de seu passado, uma das razões de sua 

existência presente. Entretanto, esse espelho é cheio de fendas, espaços, 

momentos em que transpor o espelho é possível, ou melhor, espaços-tempo 

onde as possibilidades se tornam inexistentes, não apontam mais caminhos nem 

sugerem condições, é nessa ausência em que se esgotam as possibilidades, as 

projeções, as comparações. Assim, a imagem refletida no espelho é apenas uma 

entre tantas que se configuram pelas esquinas e espaços da Princesa do Sul. 

O espelho de Carroll necessita ser transposto, entretanto, na cidade pensada 

como espelho não necessariamente se faz uma superfície que reflete imagens 

prontas. Deleuze (2007), em Francis Bacon: Lógica da sensação, traz os espelhos de 

Bacon, “uma espessura opaca, por vezes preta” (2007, p.25), neles encontram-se 

não reflexos, mas figuras deformadas que constituem elas próprias uma 
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existência, não dizem sobre, não representam homens ou mulheres, tampouco 

são um duplo das figuras que estão na própria superfície da tela. Nos espelhos 

de Francis Bacon, estende-se um espaço que também é intenso, que também 

renuncia condições na medida em que dispensa o possível, em que não se 

submete ao que um espelho pode ser ou tem de fazer. Esses espelhos não 

precisam ser ultrapassados ou fendidos, é em sua superfície que se descortinam 

outras imagens que transitam pelo território da sensação, é no espelho que se 

encontram espaço e disparadores para renunciar às representações e 

objetivações, é nele, sobre ele, que encontramos existências outras que circulam 

pelo corpo e criam outras imagens.  

Tem-se naquele espaço as condições do esgotamento escritas por Deleuze a 

partir das novelas beckettianas. Segundo o autor, podemos dizer que no 

esgotamento “combina-se o conjunto das variáveis de uma situação, com a 

condição de renunciar a qualquer ordem de preferência e a qualquer objetivo, a 

qualquer significação” (2010, p.69). Pelotas esgota-se na repetição de imagens e 

discursos, na preservação de hábitos, objetos e construções. A cidade torna-se 

um espaço liso no qual significações não existem e cada imagem criada a partir 

desse lugar é outra cidade, incomparável, imensa, singular e plural. Mas se faz 

importante lembrar que  esse espaço que surge está dentro também de um jogo 

de olhares, pode estirar-se em qualquer tempo ou espaço e que sua existência 

não configura a ausência de estriamentos, é, portanto, interdependente a 

relação entre espaço liso e espaço estriado. 

 

(...) os dois espaços só existem de fato graças à mistura entre si: o espaço liso 
não para de ser traduzido, transvertido num espaço estriado; o espaço 
estriado é constantemente revertido, devolvido a um espaço liso. Num caso 
organiza-se até mesmo o deserto; no outro, o deserto se propaga e cresce; e 
os dois ao mesmo tempo. (DELEUZE; GUATTARI, 1997, p.180) 

 

O espelho aparece na história de Alice como um limite entre o mundo real, 

direcionado por suas estruturas pré-estabelecidas e caminhos possíveis que se 
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encontram como reflexo desse espelho à sua frente, e um mundo fantástico, 

onde as direções se mostram infinitas, o qual se encontra através do espelho, 

dentro dele. É importante se observar que o reflexo que o espelho produz 

mantém o mundo que está a sua frente. Cria-se, assim, uma relação de 

dependência: o espelho ao refletir supostamente sempre a mesma imagem não 

permite mudanças a sua frente e, sem mudanças, o reflexo se mantém 

inalterado. 

Ao circular pelas ruas e frequentar os espaços que trazem estampados nas suas 

fachadas a história da cidade, cada habitante se reconhece nesse espelho como 

herdeiro direto da cultura, criada a partir da história e contada pelos lugares 

que povoam a visão dos que passam por suas ruas. Assim, o patrimônio 

histórico de Pelotas reflete imagens que, em um jogo de dupla articulação, 

constroem existências, para suas paisagens, para suas pessoas, para seus 

discursos. Todavia, por mais que se force uma identificação com essa imagem 

refletida da cidade, existem sempre suas outras existências. Aquelas que 

permanecem no domínio pessoal de cada um que circula por seus espaços e 

estabelece trocas e encontros singulares, são nessas experiências que se encontra 

a matéria da escripintura.  

O homem contemporâneo é ainda moderno no que tangencia a busca de 

verdades, à procura de modelos e auxiliado por uma moralidade que atravessa 

séculos, parece desde sempre necessitar da memória. Povos passam por seu 

presente olhando para o passado, para essas memórias criadas, apaziguadoras, 

explicativas. Entretanto, a cidade constrói nesse homem outras memórias, o 

gosto do doce, a música da noite, o ar de umidade, são pedaços de uma vida 

que não se pode traduzir para linguagem explicativa e representativa. 

Memórias de como as luzes daquele espaço são sentidas, de como as cores são 

vistas, da sensação única de sentar em um café no fim da tarde e ver através da 

vidraça tantos rostos de conhecidos desconhecidos. Nesses pequenos pedaços 

de vida, o espelho de Carroll é transposto, neles encontramos os espelhos de 
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Bacon, onde cada imagem é existência única, singular e potente, onde não se 

reflete nem se conserva, onde a imagem é plena existência.  

A transposição do espelho acontece todos os dias, de incontáveis maneiras a 

partir de inúmeros personagens que transitam pela Princesa. A questão seria 

como dar a ver esses movimentos? De que maneira os movimentar, dar-lhes 

existência? Como trazer a vida que pulsa na velha cidade para um texto? Como 

escrever um texto sem torná-lo mais um discurso desbotado que diz sobre feitos 

e fatos?  

Falar sobre Pelotas na maior parte das vezes é evocar um inventário de 

informações que o passado fez e faz questão de deixar. São baús inteiros 

repletos de história, do charque, do doce, da erudição, da indústria conserveira, 

história da conservação. Fragmentos do espelho que se coloca constantemente 

entre aqueles que transitam e a cidade. Falar sobre Pelotas, andar por suas ruas, 

frequentar seus espaços são atos que facilmente evocam o fantasma da cultura. 

Um cultivo ao culto que permite que se entre em um círculo de conservação, 

uma existência presente erguida sobre memórias. Falar dessa velha cidade e 

não cair em armadilhas da memória e das verdades homologadas não é tarefa 

fácil, muito já foi dito sobre ela, muito já foi escrito e mostrado.   

Mas que se faça um exercício não só com o olhar, já tão condicionado, mas com 

o corpo inteiro, que se use a pele para sentir a temperatura da cidade, o olfato 

para perceber seus cheiros, a audição para ouvir seus sons, sua música. Que se 

tente perceber em meio a todas as bagagens que a Princesa do Sul leva consigo 

movimentos de outra natureza que também se encarregam de dar cadência à 

vida. Movimentos que podem ser entendidos como troca contínua das maneiras 

de existência. 

Esses movimentos pertencem a outra ordem de acontecimentos, que nascem 

sem lugar nem tempo previstos. Máquinas de guerra18 que constituem um meio 

                                                           
18 Deleuze e Guattari empregam a teoria dos jogos para explicar as relações estabelecidas pelo 

aparelho de Estado e pela máquina de guerra: o aparelho de estado traz em si modos de 
funcionamento direcionados. As relações se estabelecem diacronicamente. É a partir dessa 
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de total exterioridade, sendo elas próprias a forma dessa exterioridade. As 

transformações que estão em sua origem e a imprevisibilidade se fazem 

condições necessárias para o seu aparecimento. Esses movimentos não se 

mantêm, não podem ser perpetuados por fórmulas ou esquemas. Quando isso 

acontece significa que já pertencem a outra esfera, deixam de ser nômades para 

se estabelecerem em outra forma de existência.  

Dar a ver as outras cidades que surgem nas fendas do espelho patrimonial e 

histórico de Pelotas é um dos desejos que faz essa escrita. Nesse intento de criar 

outras cidades no texto, fazendo-o dançar com as imagens, propõe-se um 

procedimento escripintor. Dessa dança que não se reflete no espelho e que se 

materializa no olhar e no corpo de cada leitor, essas outras cidades dotadas de 

força e de vida tanto quanto aquela ao sul, assumem seu lugar, brincam com 

sua existência, também dançam. 

Escrever sem preocupação factual ou histórica, trazer para o texto a cidade 

vivida por aqueles que a movimentam. Escrever sensações. Para isso é 

necessário acordar o corpo que não mais se embriaga, ou que o faz totalmente 

no hábito, que se encharca dele. O corpo adormecido vive a cidade refletida no 

espelho, acredita e defende sua existência e dominância.  

O hábito é inodoro, insipido, incolor, é matéria que encobre tudo que faz sentir 

e que traz sensação. Desse hábito nascem os arquivos, as nomenclaturas, as 

catalogações. Hábito que constitui os arquivos que contam e lamentam a triste 

história da eterna Princesa do Sul. Aquilo que não consta do arquivo não existe. 

Assim, a vida torna-se previsível, demasiadamente entediante, 

demasiadamente humana, a escrita também. E não se fala da sensação, pois a 

linguagem- explicativa que é- não suporta seu ímpeto de sempre escapar, virar 

                                                                                                                                                                          
estrutura que se constitui a maioria das relações, e é ela que se encarrega de fazê-las repetirem-
se através do tempo. “Quanto à máquina de guerra em si mesma, parece efetivamente 
irredutível ao aparelho de Estado, exterior a sua soberania, anterior a seu direito: ela vem de 
outra parte. (...). Seria antes como a multiplicidade pura e sem medida, a malta, irrupção do 
efêmero e potência da metamorfose.” (DELEUZE, 1997, p.8). É através dela que se faz possível a 
diferença.  
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fumaça e transformar-se em outra coisa. Quer explicá-la e não pode, não pode 

arquivá-la. Quer falar sobre ela, e até o faz. Escreve e explica. Mas, quando 

acaba, ali está um texto. Onde foi parar a sensação? Escorregou por entre as 

palavras. Mais uma vez fugiu, deixando um texto sem sentido, sem cheiro, sem 

textura, sem som, sem gosto, sem cor. 

Para fugir do hábito é preciso acordar o corpo, torná-lo vivo, não um reflexo. O 

corpo que acorda para as sensações encontra matéria para escrever e torna a 

escrita um fluxo de vida lhe atribuindo cor, escripintando. Ato de criação que 

põe à disposição do mundo as coisas vividas e sentidas, fazendo delas matéria 

para escrever. 

Quem sabe para isso seja mister tornar-se um cego tal qual Tirésias, que só 

depois de impossibilitado de enxergar pôde ver além do que os olhos lhe 

ofereciam. Olhar para as paisagens que a cidade e seu fluxo oferecem com olhos 

de primeira vez, esquecer-se das outras passagens. Sem mapas, catálogos, 

enciclopédias, conceitos, memórias, agora, nesse universo particular que se cria 

ao olhar para a cidade, desmanchar o corpo histórico que se construiu em 

sensações. Cheirar, ouvir, tocar, saborear cada instante em que se consegue 

desmontar este velho corpo. 

A cidade metamorfoseia-se. Torna-se o texto e as sensações que dele emergem. 

Pelotas e sua história são nessa escrita inventadas, transformadas em minha 

cidade, informações que não ocupam a dimensão de minha memória corporal, 

não existem nem tem sentidos nesse espaço. Minha cidade constrói-se nesse 

texto escripintado por muitas palavras vindas de tantos autores que assim como 

eu tiveram a vontade de inventar sua cidade. Texto entremeado por imagens 

que em algum momento meu olhar captou. Fotografias que possuem um 

referente físico, mas que, acima de tudo, são força ao se enredarem com a 

escrita. 
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ESCRIPINTURAS V 
  

Os chafarizes vindos da França que se encontram à Rua Sete de Setembro e no 

centro da Praça Coronel Pedro Osório ajudam a reforçar o ar parisiense que 

Pelotas, desde seus áureos tempos admirou, pois era no velho mundo que se 

inspirava. Enquanto crescia e enriquecia, à custa da produção de charque no 

século XIX, tinha os olhos fixos na capital francesa. Era de lá que vinha a 

inspiração para suas construções arquitetônicas, para os modos sociais dos 

moradores ilustres. Assim, a úmida cidade se tornou na época um oásis àqueles 

que almejavam uma vida com requintes europeus.  

Caminhando pelo centro, salta aos olhos a estreiteza de suas ruas. Elas 

conduzem aqueles que passam por entre as casas centenárias a um passeio no 

tempo. Ruas que foram projetadas em uma época em que os automóveis eram 

escassos, e elas serviam de passarela para passeios tranquilos em meio à cidade. 

Agora, com o fluxo de automóveis que o mundo contemporâneo exige, as ruas 

se tornaram pequenas e o coração da cidade parece aos poucos estar adoecendo. 

Engasgada, tomada pelos sintomas do mundo pós-moderno, Pelotas se espreme 

em meio a eles. As apertadas ruas de paralelepípedos não suportariam 

viadutos, duplicações, asfalto. Sendo assim, a Princesa dita seu ritmo, e à vida, 

que reconhece sua majestade, resta segui-lo. 

Pelotas talvez não tenha um centro, um coração, mas vários. São pequenos 

núcleos que parecem dividir sua população. Uma separação que se dá por 

traços identitários, por identificação de gosto. Aglomerações por posição. A 

esquina do Café Aquário, a Praça Coronel Pedro Osório, o chafariz da Rua Sete 

de Setembro, os bares da Rua Marechal Deodoro, o Quadrado  à beira do Canal 

São Gonçalo, os bares do Bairro do Porto, a larga Avenida Bento Gonçalves, ou 

ainda as Avenidas Dom Joaquim e Duque de Caxias, com seus públicos bem 

específicos. Lugares que, apesar de próximos geograficamente, guardam 

mundos particulares. Agrupam pessoas distintas, criam cidades dentro da 

cidade. 
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Todos esses lugares citados têm em comum o fato de serem locais de trânsito, 

ruas, lugares de passagem. O curioso é que esses lugares que não possuem a 

pretensão de se tornar um lugar identitário, relacional, histórico, são os que se 

afirmam na Princesa do Sul. Despretensiosos em sua origem, eles sobrevivem e 

se mantêm alheios à passagem do tempo, à troca de gerações. Permanecem. 

Permanecem também os anseios que movimentam a cidade desde a sua 

fundação. A pretensão de cultivar cultura. Desde cedo, os títulos de nobreza 

ostentados na cidade andavam junto com uma busca obstinada por referenciais 

culturais. O que se percebe no fato de que, antes mesmo de ser elevada à 

condição de cidade, o que ocorreu no ano de 1935, já havia sido erguido um 

teatro. O Theatro Sete de Abril, mandado construir por uma sociedade 

dramática particular, a Sociedade Scênica. Pelotas era apenas uma vila no 

extremo sul do estado, mas almejava ser referência cultural para o resto de sua 

extensão.  A Princesa tinha sonhos dourados, sonhava doce, sonhava vermelho 

sangue, mas se perdeu na nuvem de serração que envolvia esses sonhos, 

permanece, então, encantada nesse universo, condenada ao sonho eterno.  
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FIGURA 10: UMA DAS ALAMEDAS DA PRAÇA CORONEL PEDRO OSÓRIO 
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ESCRIPINTAR PARA DAR A VER 

 

Através da rememoração do passado, da repetição de práticas, o homem se une 

dentro de um mesmo grupo social. A memória é o agente fundamental 

produtor dessa união. Partindo desse pressuposto, Nietzsche (1998) mostrou 

que a memória não se constitui como uma faculdade individual, que, portanto, 

não é imanente ao homem. O autor lembra que, quando se esquece, não existem 

valores nem regras pré-estabelecidas, existe sim total liberdade para criar. Esse 

fluxo, possibilitado pelo esquecimento de Nietzsche, é o que impulsiona a vida. 

Rápido, intempestivo onde cada movimento é criação, é novo, inominável e 

sem precedentes. 

Entretanto, aos olhos do homem é o caos. Uma prática do esquecimento não 

apresenta pontos de apoio, ligações com o mundo instituído. É desordem 

também sem precedentes. Constitui-se um lugar de completo estranhamento. 

Onde sem descanso o homem estaria imerso em um curso com coordenadas 

mutantes, sem espaço para parar e sem nada para reconhecer. Viveria 

constantemente conhecendo. Mas o fluxo seguido pela humanidade tem outro 

ritmo, é mais lento, fixa-se em alguns pontos para permitir escoar em outros.  

A memória constitui esse ponto de fixação. Ela se apresenta como uma 

demarcação de modelos. Erige deuses e perpetua ícones. Uma repetição até o 

infinito dos padrões que se estabeleceram a partir da idealização do passado. 

Pode ser constituída de pura representação, nomeada, compreendida, utilizada. 

Contudo, essa receita de viver e projetar um futuro, partindo do que passou 

pode vir a tornar-se uma barreira ao que está por vir. A memória afirma-se 

então, a partir de um movimento de repetição.  

Deleuze, em sua tese Diferença e Repetição (1988), apresenta a concepção de que a 

repetição é criação. Distinguindo representação de repetição, diz que a primeira 

faz referência a um mesmo, ou seja, pressupõe uma essência, enquanto a 

segunda está fundamentada no conceito nietzschiano do eterno retorno.  
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Nesse sentido, estaria se falando de uma repetição da diferença. O único mesmo, 

existente nesta ideia de repetição, é ela em si. Os objetos com os quais ela lidaria 

seriam a eterna diferença, o que chamou de diferença em si, a diferença interna 

à própria coisa. Analisa-se então: 

  

 (...) em vez de uma coisa que se distingue de outra, imaginemos algo que se 
distingue – e, todavia, aquilo de que ele se distingue não se distingue dele. O 
relâmpago, por exemplo, distingue-se do céu negro, mas deve acompanhá-
lo, como se ele se distinguisse daquilo que não se distingue dele. (DELEUZE, 
1988, p. 63)  

 

O mundo e a humanidade, como se apresentam hoje, trazem a repetição 

imbricada em seu dia a dia. Uma repetição associada à ideia de rotina. Onde o 

igual se propaga sem restrições. Memória então como repetição. Nesse contexto 

embalado pelos hábitos, o homem facilmente se entrega ao fluxo de 

rememorações e repetições, passando a viver uma constante oscilação entre 

lembrar e projetar. Fixa seu olhar atrás ou na frente, estabelecendo assim, 

dificuldades para perceber os trajetos que percorre, para exercitar o olhar e os 

sentidos nos caminhos que faz. 

Parece ser necessário ao homem, nessa sua busca por raízes, pertencer a algum 

lugar, estabelecer relações em comum com outros indivíduos, ser semelhante 

nessas relações. Necessidade de ser, pertencer, estabelecer vínculos. 

Necessidade de constituir memórias que deponham sobre si. Fatos, narrativas 

que componham uma existência coerente e um lugar por onde circular. 

A memória aparece como um sistema pronto que se pode usar para reconhecer. 

Um modelo. A partir dela, fenômenos passam a ser julgados, classificados e 

cultivados. O passado, quando atravessa o filtro da memória, sofre um processo 

de idealização. Resta dele aquilo que pode ser lembrado e utilizado como 

exemplo. Sendo assim, o presente aparecerá constantemente em déficit quando 

comparado a tal modelo. E o homem, que ergue sua existência sobre as 

lembranças, estará fadado ao ressentimento. 
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Inúmeros são os artifícios usados para alargar as possibilidades da memória. 

Dia a dia consolida-se um estatuto que afirma que o passado é possuidor de 

valor supremo. Para tanto, retoma-se esse passado em cada ação. Valores e 

posturas são reafirmados constantemente, tendo como favoráveis a si as 

memórias.  

Ao buscar Pelotas a partir das lentes da memória encontramos muitas imagens 

da cidade. Homogêneas, elas contam de riquezas, de nobres influências - 

algumas, de desigualdades, de espaços repletos de histórias e de ruas por onde 

circularam grandes homens e mulheres. Tem-se nas representações de Pelotas 

uma cidade histórica. Nessa cidade, onde tanto já se contou, em que tantos 

feitos foram narrados e tantas esperanças registradas, são as mesmas imagens 

que se repetem, são as mesmas palavras que se articulam para dizer da cidade. 

Para enxergar além das imagens, prontas e desbotadas, exibidas por séculos 

pela cultura local, lembremos de Nietzsche.  

No texto Da utilidade e desvantagem da história para a vida (1983), o autor escreve 

sobre a necessidade de desenvolver o esquecimento, diz que embora a história 

sirva como estímulo e faça com que o homem tenha parâmetros para seus 

avanços e conquistas, ela também pode se tornar fardo, impedir que novos 

caminhos se desenhem. Ele cita o exemplo dos gregos para dizer do imperativo 

de saber aliar doses de história e esquecimento  

 

Que se pense, por exemplo, um grego passando diante de uma tal cultura: 
ele perceberia que para os homens modernos ser "culto" e ter uma " cultura 
histórica" parecem tão solidários como se fossem um só e somente se 
distinguissem pelo número das palavras. Se então ele pronunciasse sua 
frase: alguém pode ser muito culto e, no entanto, não ter nenhuma cultura 
histórica, acreditariam não ter ouvido bem e sacudiriam a cabeça. Aquele 
pequeno povo bem conhecido, de um passado não demasiado distante - 
refiro-me justamente aos gregos - havia preservado em si, no período de sua 
máxima força, um sentido a-histórico; se um homem contemporâneo tivesse 
de retornar, por magia, àquele mundo, provavelmente acharia os gregos 
muito "incultos", com o que então o segredo tão meticulosamente oculto da 
cultura moderna seria descoberto, para a zombaria pública: pois, de nós 
mesmos, nós modernos não temos nada; é somente por nos enchermos e 
abarrotarmos com tempos, costumes, artes, filosofias e religiões alheios que 
nos tornamos algo digno de atenção, ou seja, enciclopédias ambulantes, e 
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como tais, talvez, um heleno antigo extraviado em nosso tempo nos dirigisse 
a palavra. (NIETZSCHE, 1983, p.65) 

 

Nietzsche (2002) recorre às relações existentes entre moral e esquecimento para 

criar os conceitos de moral nobre e moral escrava. O autor aponta duas formas, 

distintas entre si, de exercer uma moral. Uma delas briosa, altiva, nobre. A 

outra, eternamente dependente de opiniões, sozinha, não tem sustentação nem 

equilíbrio. O homem escravo de sua moral não sabe esquecer, ocupa sua 

existência alargando sua memória, pois precisa buscar seus parâmetros nela. 

Depende, assim, de uma existência pré-determinada, precisa que cada 

movimento esteja catalogado e nomeado. Esse tipo de moral toma por base uma 

visão representativa de mundo. Nela existe uma verdade (essência) e uma 

representação (aparência), ambas mantém uma relação hierárquica onde a 

primeira prevalece superior. Quando a aparência não corresponde à essência, 

dentro de tal concepção, ela é negada e compreendida como o erro, como aquilo 

a expurgar. 

Uma moral nobre olha para as questões morais com olhos sempre renovados. 

Leva em conta somente a si mesma como referência e dispensa a aceitação do 

restante. Não se permite comparar. Ela é sublime e parece entender que cada 

questão necessita de um julgamento específico. Sem depender do 

reconhecimento alheio, é completa em si mesma.  

O homem de valores nobres procura os limites em si mesmo. É dele que vêm os 

parâmetros e agentes reguladores que norteiam seu caminho. Essa moral 

permite que, a todo tempo, potências se atualizem criando possibilidades de 

existência e outros olhares sobre o mundo. O ressentimento não contamina o 

homem que a tem, pois que ela não se ressente, apenas se permite sentir. Nela a 

faculdade do esquecimento é plenamente desenvolvida. 

As cidades constituem uma infinidade de imagens, de provocações ao corpo e 

aos sentidos. Mesmo naquelas cidades que, como Pelotas, possuem 

representações históricas ou turísticas, ainda há muito de novo a ser dito, 
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sentido ou escrito. Cada um sente e vê a cidade de maneira diferente. As 

lembranças, quando não extrapolam os limites do corpo, são só sensação. Uma 

tentativa de ajuste dessas percepções a representações da cidade encaminham 

uma escrita moralizada, pautada por memórias conservadas, pela história 

oficial. Assim, nesse ajuste se perde a pulsação do texto. Ele existe, mas não 

vive, não vibra e não faz vibrar. 

As memórias individuais criam no universo de cada um uma cidade distinta. 

Dar existências a essas cidades é um caminho de duas vias: a da história ou a da 

arte. Tornar isso um depoimento, falar sobre essas outras cidades vivenciadas 

por tantos anônimos, a partir de um discurso homogeneizante ou fazer circular 

essas sensações produzidas pela cidade no corpo permite que outros possam 

tornar essas cidades sempre pulsantes nos corpos que se apropriarem delas. 

Cézzane, citado por Erwin Strauss (1935, p. 519, apud DELEUZE; GUATTARI, 

1992, p. 220)19, expressa na seguinte passagem a ideia de que a paisagem não é 

algo objetivo.  

 

A visão é o que do invisível se torna visível... a paisagem é invisível porque 
quanto mais a conquistamos, mais nela nos perdemos. Para chegar à 
paisagem, devemos sacrificar tanto quanto possível toda a determinação 
temporal, espacial, objetiva; mas este abandono não atinge somente o 
objetivo, ele afeta a nós mesmos na mesma medida. Na paisagem, deixamos 
de ser históricos, isto é, seres eles mesmo objetiváveis. Não temos memória 
para a paisagem, não temos memória, nem mesmo para nós na paisagem. 
Sonhamos em pleno dia e com os olhos abertos. Somos furtados ao mundo 
objetivo, mas também a nós mesmos. É o sentir. 

 

A linguagem é uma das maneiras utilizadas pelo homem para criar seu mundo. 

As relações que se estabelecem com a cidade nesse texto se fazem a partir dos 

códigos contidos nas três línguas enunciadas por Deleuze (2010). A escrita é um 

desses. Nomear, classificar, explicar são ações das quais essa língua se 

encarrega. Ela é uma das maneiras através da qual o homem pode se apropriar 

                                                           
19

 STRAUS, Erwin Straus. Du sens des sens, 1935. In: DELEUZE, G.; GUATTARI, F. O que é 
filosofia? Rio de Janeiro: Editora 34, 1992. p.  220. 
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do mundo, contendo e organizando, minimamente que seja, o fluxo da vida. 

Aquilo que é dito pelas palavras constitui o possível, o esperado, o previsto. 

Quando esse possível é pensado, existe sempre uma objetividade ou 

preferência.  

A escrita, como um meio de criar e controlar a vida, como um utensílio de 

coletivização da memória, fixou-se em regras duras e passou a possuir uma 

responsabilidade, um dever com aquilo a que se convencionou verdade. 

Aprende-se a escrever o nome das coisas, as palavras corretamente. Usa-se a 

escrita como um instrumento para regulamentar as verdades a priori. Assim, a 

magia de escrever vai, pouco a pouco, perdendo espaço para a necessidade de 

escrever.  

As palavras, quando desatreladas dessa condição de possibilidade, quando 

lançadas em um espaço onde não existem preferências nem objetivos, entram 

em uma dimensão criadora, libertam-se de relações estereotipadas e cansadas 

para percorrer um amplo espaço onde se esgotou o possível, onde as relações 

podem se renovar incessantemente. Ao se escripintar a cidade, faz-se uma 

tentativa de utilizar a escrita, além das outras duas línguas20 escritas por 

Deleuze, para dar vida e existência às memórias, mas sem coletivizá-las, sem 

torná-las senso comum, sem apaziguá-las. A escripintura quer mantê-las vivas, 

pulsantes quando saem do corpo, quer torná-las força,  dar-lhes matéria para 

que se tornem um bloco vivo, um bloco de sensações que percorrem outros 

corpos, que criam outras sensações, que constroem mundos. 

O homem utiliza as memórias para criar e perpetuar seus lugares, as utiliza 

como matéria para seus textos, descrevendo-as, tornando a escrita mais um 

documento, mais um registro dessas memórias. Mas também são nos espaços 

que se estabelecem na cidade que são criadas as fábulas, deuses e mitos que 

pairam sobre as memórias individuais e corporais de cada um. Nesses espaços, 

o mundo é inventado, pulsam cidades que não possuem uma imagem, mas 

várias. Imagens constituídas nos olhares e nos corpos que também são a cidade. 

                                                           
20 As vozes e as imagens constituem as línguas 2 e 3 descritas em O Esgotado (2010). 
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Encarar o desconhecido, buscar o novo talvez não seja abandonar esses lugares 

já constituídos, mas criar neles outras maneiras de ocupá-los, de enxergá-los, 

ou, quem sabe, de dizê-los. É nesse momento que o novo acontece e o diferente 

se evidencia. Então, talvez, não seja propriamente da memória que se necessite, 

mas do corpo inteiro, pronto a sentir, a construir, a escripintar esses outros 

espaços. 

Quanto mais permitimos que a cidade nos proporcione o desconhecido, nos tire 

do habitual, do comum, mais íntimos passamos a ser, mais nossa ela se torna. O 

mesmo pode ser aplicado ao ato de escrever. Quanto mais abandonamos as 

regras e as representações, mais próximos ficamos de fazer da escrita um 

instrumento de criação de um universo próprio, imaginado, materializado, 

pintado e escrito por cada um ao seu modo. A escrita é então a matéria 

principal nesse contexto onde se busca a renovação dos espaços. Escrever como 

se pinta, sem dar significados às formas e às cores, e tornar o texto uma obra 

aberta. Eis um desafio, escripintar a cidade, mas antes, escripintar a escrita. 
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ESCRIPINTURA VI 
 

A história grita cada vez que se passa pelas ruas centrais da cidade. Está 

exposta em suas fachadas, seus monumentos, nas obras de Antônio Caringi e 

Leopoldo Gotuzzo, ostentadas com tanto orgulho pela cidade. É a história do 

que se cultiva, daquilo que está dito, do que foi escrito e é sempre repetido. 

Pelotas do doce, do centro histórico, capital do charque, lugar dos títulos de 

nobreza.   

Mas Pelotas é forjada a partir de muitas outras histórias. Silenciosas, invisíveis 

hoje a olhos desatentos. A história dos imigrantes e negros, dos poetas loucos e 

bêbados. Das crianças deixadas na roda dos expostos da Santa Casa de 

Misericórdia. Histórias que não foram oficializadas como “a” história, mas que 

estão em cada azulejo da velha Princesa. Não em sua superfície que é tantas 

vezes contada, explicada, mas sob ela. Pois foram assentados sobre as lágrimas, 

o suor, os sonhos, as alegrias, os desejos de tantos homens que também foram 

Pelotas, não a oficial, simplesmente Pelotas. 

O ritmo ditado pela vida atual não permite mais que se acompanhe aquela 

cidade. Suas possibilidades não servem mais à vida contemporânea. As pessoas 

correm sempre buscando mais. Mas lá parece não haver mais. Pelotas era uma 

promessa e continua sendo.  

Agora, sem o charque e quase sem a produção de conservas que possuía no 

inicio do século XX, a cidade abriga milhares de universitários do país inteiro, 

os quais buscam lá o início de seus sonhos. O prelúdio dos sonhos é o que ela 

promete. Sem ter como manter esses sonhadores ansiosos que vivem e se 

realizam em um ritmo que a Princesa parece desconhecer, ela se estabelece 

como um ponto de passagem. Os vínculos criados são efêmeros e logo serão 

rompidos. Diferentemente do século XIX, que ensinou e possibilitou a Pelotas 

especializar-se na arte de conservar, sejam frutas, carne ou um discurso, o 

século XXI roga-lhe que esqueça.  
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É preciso atender ao chamado da vida, ao ritmo que a humanidade vai se 

impondo. Ritmo que não dita mais a cadência daquele lugar. O que alimenta a 

cidade hoje é seu comércio, uma necessidade de subsistência, e essa legião de 

estudantes que chegam todos os anos em busca de sonhos. 

Em meio a esse mar de ilusões, Pelotas secou. Fez-se deserto. As ruas parecem 

terem se tornado estreitas, comparadas à necessidade imposta pelo fluxo. A 

vegetação que cresce em meio aos paralelepípedos anuncia o abandono, mas 

também anuncia vida. As fachadas descascadas, telhados ruindo, assoalhos 

inexistentes são a realidade que se encontra para além do entorno da praça que 

hoje toma ares de cenário graças às restaurações financiadas pelo projeto 

Monumentaiii.  

Mas uma cidade é grande e densa demais para ser restaurada. Pode ser feito em 

um ou outro prédio, entretanto, não se pode nem dizer o que a mantém de pé, 

quanto mais restaurar. Não se restaura uma ideia, um sonho. São os sonhos, as 

mãos, as lágrimas, o suor, as tristezas e alegrias que dão vida a cidade pela qual 

se circula. E quem sabe seja tudo quanto ela pôde um dia vir a ser. Pelotas se 

tornou algo tão pronto, tão coerente e possível, cercou-se de possibilidades 

concretas, mas se esvaziou nisso. Tornou essas possibilidades o seu ser.  

As representações se repetiram incansavelmente por décadas. Foram criadas 

imagens que se tornaram a própria cidade. Imagens que vinham das promessas, 

das possibilidades desse lugar. Mas, e hoje, que sentidos põem em movimento 

esse espaço? Que elementos movimentam a cidade? Sem mais pompas ou 

cerimoniais, o que estará acontecendo com a Princesa nesses tempos de 

informalidade e desapego aos rituais?  

Um quadro de tristeza e decadência foi pintado. De frustrações e luto. Mas só 

percebe essa imagem velha e desbotada aqueles que olham para Pelotas pondo-

a diante do retrato passado. É o que se faz com enorme frequência. As 

representações de Pelotas tornaram sua paisagem sem cor. Sepultemos a 

Princesa! Que descanse em paz! E agora, que se pode ver? 
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Um espaço no qual a vida tem brincado com o homem, em que tudo que o 

tempo e o homem construíram se transformou em moldura para essa vida, que 

move todos os dias a cidade. Habitantes ou visitantes. Donos dos muitos 

olhares e sentidos que se criam em Pelotas. Personagens que fazem da cidade 

um palco, o mendigo, o artista, o estudante, o comerciário, o músico, o boêmio 

multiplicam a cidade que não cabe mais naquele quadro cinza. É a cidade que 

se vive, que se cheira, que se ouve, que se toca. 

Ah, os cheiros da cidade! O olfato é um sentido visceral. Dá-me a impressão de 

ser um dos mais verossímeis, incompatível a representações, catalogações. Ele é 

aquilo que é, em cada instante, e quando um cheiro traz à memória uma 

lembrança, ela é mais uma vez vivida. Deixa de ser só lembrança para se tornar 

mais uma experiência.  

Ao andar pela cidade e sentir seus cheiros é quando crio a minha cidade. Os 

cheiros de noite, cigarros, bebidas, hálitos. Sereno, umidade, acácias e damas-

da-noite. Perfumes dos mais variados. O cheiro de fritura que sai dos botequins. 

Tudo isso misturado ao suave cheiro da fumaça dos veículos. Suave, pois à 

noite eles andam devagar, poucos aceleram, há um ritmo de cortejo e muitos 

são os que andam a pé, principalmente na zona do porto. É tempo de não se ter 

medo, de se deixar cheirar a cidade e acreditar que a noite e seus cheiros são 

sagrados, ao menos àqueles que possam senti-los. 

As tardes de verão têm cheiro de vida. Que cheiro é esse? Cheiro de suor das 

crianças que correm e fazem correr os pais, pois sem os muros da escola são 

livres. Cheiro de pipoca que sai do Shopping Calçadão com suas salas cheias 

bem no meio da tarde. Cheiro de torrada de frango e torta Marta Rocha que 

saem da Taberna do Otto e da Doçaria Pelotense. Cheiro de café misturado a 

cigarros e charutos que atravessa as vidraças do Café Aquário e ganha a rua, 

misturando-se a todos os outros cheiros de verão que a cidade oferta.  

Saindo um pouco do centro, caminhando em direção ao porto, andando pela 

rua Alberto Rosa, passando pela Igreja Sagrado Coração de Jesus, com suas 
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portas sempre abertas, pela faculdade de Educação e o Instituto de Artes, 

chega-se ao Quadrado, e nesse lugar, à beira do São Gonçalo, sente-se cheiro de 

vida: conversa jogada fora com os amigos, chimarrão com o namorado, abraço 

no filho. Tudo isso chega a cada um com um perfume diferente, mas esse ritual 

que nas tardes de verão acontece à beira do canal, sobre as escadarias do velho 

porto, com certeza tem seu cheiro. Os mais atentos chegam a sentir cheiro de 

maresia. E o que foi uma piada entre amigos na tarde de verão se torna mais 

uma cidade, mais uma Pelotas que pulsa, que cheira, que devém.  

Nas manhãs de inverno, o cheiro que tem na cidade é de infância. De café com 

leite preparado pela mãe antes que se saia a quebrar as pequenas esculturas 

feitas pela geada na madrugada que se foi. Cheiro do mofo ao passar pela 

biblioteca pública. A cidade se renova em seus cheiros, e cada estação que chega 

traz consigo outras. 

Junto aos cheiros estão os sons que emanam da velha cidade. O burburinho que 

sai das doçarias, a conversa exaltada sobre política que se ouve ao passar na 

esquina do Aquário. Para cada pedaço da cidade, existe um tipo som, de jeito 

de falar.  

Nessa caminhada, ponho meus sentidos à espreita. Torno-os mais aguçados e 

dedico-me a aceitar o que me mostram. Percorrendo esse trajeto, meu corpo 

inteiro atenta à cidade, aos seus sinais, suas marcas. Talvez só agora a veja com 

olhos de surpresa, sem as maquiagens da história, da memória e do hábito que 

a Princesa trazia sempre consigo.  

Talvez seja preciso deixar de ver, buscar sua ausência, seus silêncios, para 

poder enxergá-la. Agora, buscando suas nuances, suas infinitas tonalidades e 

timbres, a memória da cidade, as representações daquilo que ela foi e que 

parece querer perpetuar em cada paralelepípedo de suas nostálgicas ruas, 

estarão sempre ecoando nos discursos sobre Pelotas.  



85 
 

FIGURA 11: CALÇADA DA RUA GOMES CARNEIRO EM PELOTAS  
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DA IMAGEM À ESCRITA NASCEM OUTRAS CIDADES 

 

O olhar parece constituir um sentido primordial. Para quem se deixa guiar por 

ele é inimaginável, mesmo no sentido literal da palavra, andar pelo mundo sem 

dar primazia à visão. Ver se torna, pouco a pouco, no dia a dia de cada um, um 

exercício de memória. Guardamos imagens conhecidas dos espaços pelos quais 

circulamos, talvez por isso nosso olhar siga um curso semelhante a cada 

passagem por esses lugares. Os espaços muito familiares se tornam aos poucos 

estranhos quando resolvemos olhá-los por outro ângulo.  

A capacidade de lembrar e reconhecer faz com que a humanidade encaminhe 

sua existência a partir do olhar. Ele é imediato, oferece instantaneamente 

imagens que podem ser classificadas de acordo com os tipos já catalogados, 

mas que, para além de qualquer classificação possível, movimentam sentidos e 

afectos. 

É certo que viver em meio ao puro movimento seria impossível ao homem. 

Fazem-se necessários aportes, lugares firmes. Contudo, criou-se um contexto 

onde conhecer restringe-se a reconhecer. Transvalorar, ressignificar, designar 

aquilo que passa todos os dias pelo homem, é matéria relegada à esfera da 

sensibilidade. Vive-se, assim, em um contexto onde a memória é sempre 

privilegiada. Utilizam-se mais valores ideais e conceitos cunhados por outrem 

do que se exercita a capacidade de criar e exercer seus próprios valores.  

O esquecimento por si só é algo vazio, instintivo, que não guarda em si nada 

que auxilie na relação que se estabelece entre vida e humanidade. Pensar em 

uma sociedade baseada apenas no princípio do esquecimento se faz quimérico. 

Tal possibilidade, além de se apresentar como absurda diante do mundo já 

erigido, segue uma linha de morte. Constrói-se com ela uma alternativa que de 

tanto se diferenciar não faz mais parte do universo dentro do qual está sendo 

criada, perdendo assim todo o sentido de sua existência.  
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Esquecer se torna necessário quando se caminha junto com a memória. 

Esquecimento e memória são a escuridão e o silêncio necessários para que se 

volte e ver e a ouvir. Escrever e dizer Pelotas é um exercício que se faz 

caminhando em uma linha tênue entre memória e esquecimento. 

Fatos, acontecimentos podem ser concebidos como possibilidades virtuais que, 

por uma determinada configuração circunstancial de forças, conseguiram se 

atualizar, ou seja, objetivar-se, tornar-se apreensível pelo sistema 

representacional a que se chama linguagem.  

Toda atualização é diferenciada já que implica criar outra existência. Por outro 

lado, toda atualização é o fim da criação, pois na medida em que cria algo, 

estabelece determinado ser, faz do indeterminado algo que é. O desejo de trazer 

Pelotas para a escrita, seus espaços, sua força, cria essa ambivalência: de um 

lado a vontade de escrever da cidade, falar da potência não dita, mas, por outro, 

ao fazê-lo, corre-se o risco de envolver essa força no “tédio” das palavras, de 

estancá-la e fazer dela mais discursos vazios. 

As atualizações de imagens da cidade que se produzem são singulares. Únicas. 

Seria possível renová-las todos os dias em cada passagem. Perceber uma nova 

configuração em cada olhar cotidiano, burlar a rotina retiniana. Entretanto, essa 

criação que se dá em ato, no corpo, quando dita ou escrita se estratifica e tende, 

quando repetida e assimilada, a tornar-se medida, um estandarte representativo 

de verdades pretensas. Encontra-se aí uma maldição das palavras escritas. 

A potência que a vida oferece se esvanece em práticas que se repetem. A escrita 

talvez seja um dos maiores aliados dessa repetição do mesmo. Atualizações 

tornam-se hábitos, estratificam-se comportamentos e modos de vida. A 

proposta do esquecimento elaborada por Friedrich Nietzsche torna-se 

necessidade em um meio onde o que mais se faz é lembrar e buscar 

mecanismos para perpetuar a memória. 

Deleuze (1988) defende que a vida é constituída por virtuais. Puro devir. Não 

que lhe falte realidade, pois o processo de atualização garante, dentro do plano 
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dos acontecimentos, sua realidade própria. Seguindo tal raciocínio, não existe 

nada no mundo que esteja totalmente acabado. O mundo, a vida e o homem são 

dotados de potência que não tem limites, além dos impostos pelo próprio 

homem.  A vida fornece possibilidades infinitas de criação, mas as imagens 

criadas pelo olhar têm contornos bem definidos. Assim, viver constitui um 

eterno oscilar entre todas as possibilidades e o impossível. Ora aqui, outra ali, o 

homem vive nessa contínua ciranda. 

Nietzsche, em A gaia Ciência (2001), contorna o conceito de eterno retorno. De 

acordo com ele, intensidades alternam-se nas vivências, gerando uma eterna 

repetição, tudo se destrói e reconstrói, alegria e tristeza, vida e morte. 

Entretanto, não existe uma dualidade, mas uma complementação, esse eterno ir 

e vir dos acontecimentos constituem faces de uma mesma realidade, vivem-se 

as mesmas experiências em graus diferentes, portanto, não é uma questão de 

extensão temporal, mas de intensidade. Essas nuances permitem que se 

experimente a vida em uma variedade infinita de intensidades e que se perceba 

a cada experiência cores não antes vistas. 

Enxergar os vultos que passam através dos espelhos do carrossel é uma missão 

difícil, pois com sua música, luzes, movimentos e representações oníricas, ele 

facilmente mantém o olhar de quem o vislumbra cativo. Olhar que passa a 

perceber as figuras do brinquedo que passam. Repetem-se... Repetem-se. E o 

homem continua olhando, encantado com seu movimento. Buscar as figuras 

disformes que estão além do carrossel é tarefa que depende de esforço, de 

desejo. A princípio pode parecer desagradável, mas, aos poucos um universo 

fantástico vai se desenhando. Pedaços de mundo recriados por olhares que, em 

certa medida, precisam ser agraciados por uma perturbação nomeada amnésia.   

Parece constituir um exercício pouco praticado olhar no presente. No exato 

momento em que se põem os olhos sobre alguma coisa, abrem-se 

simultaneamente incontáveis possibilidades que ligam essa imagem ao seu 

passado. Criam-se, assim, numa fração de segundos, um inventário de 
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representações sobre o que se vê. Essas representações são arquivadas por cada 

um como sendo o espaço, o lugar em si. Tratam-se de fragmentos, 

possibilidades. Cada cidade, cada rua, cada lugar, cada mesa de bar ou canto 

qualquer daquela padaria que se frequenta todos os dias, e se julga conhecer, 

são sempre outros e oferecem a cada instante, infinitas imagens. 

Entretanto, erige-se a vida a partir das imagens que a humanidade, circunscrita 

ao mundo que a visão inventa, cria e mantém. Repetem-se através do tempo 

essas imagens que o mundo reflete em um jogo infinito de espelhos. As 

representações da cidade estão nos livros de história, mas também no 

imaginário e no olhar de cada um que a vive.  Dessa forma, o olhar pode 

funcionar como processo bloqueador de outras possibilidades de percepção. A 

partir dele se pode ter a impressão de que determinadas configurações, somente 

pelo fato de existirem de uma forma, em determinado tempo, representam para 

aquela imagem um estatuto de verdade universal.  

As imagens da cidade são então arquivadas, catalogadas e repetidas. Explicadas 

pela escrita que, burocraticamente, extirpa seus mistérios, transforma-as em 

ilustrações desbotadas de histórias.  

Com todas as observações feitas sobre o olhar, e a facilidade com que se pode 

ser apanhado em armadilhas resultantes de seu imediatismo, fazem-se 

necessárias algumas observações: os modos de funcionamento desse olhar 

causam efeitos nas imagens produzidas; um olhar que se movimenta, que se 

entusiasma e se desmancha no que antes era exterior faz-se um olhar que se 

coloca como parte desse mundo externo, força potente de transformação, 

possibilidade de metamorfose. Um olhar que vibra. Aí, talvez, se comece a 

transpor o espelho para ir além dos reflexos e das reflexões, criando imagens 

novas, potentes e renovadas a cada passagem pelos espaços. 

Percebe-se a cidade apresentar-se primeiramente com o olhar, nas e pelas 

imagens que ele consegue captar. Essas imagens trazem consigo o peso de um 

ser, entretanto, também elas devêm, são processo, metamorfose contínua. Elas 
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se produzem como resultado de um processo engendrado a partir das relações 

estabelecidas. Pessoas, prédios, eventos, corpos e superfícies, os modos como se 

conjugam e se relacionam produzem essas imagens. Algumas são como 

fotografias de algo que já não é, mas para qual se força a presença, o resgate de 

uma memória que no ato de ser estancou as possibilidades de um se tornar.  

As imagens oferecidas pela cidade são uma fonte inesgotável de sentidos. 

Imagens novas e moventes dão a ver paisagens sempre outras, sempre 

renovadas. A perpetuação de lugares comuns da cidade em prol de uma 

preservação dão a ver imagens desbotadas. As imagens que se produzem 

constituem também um fluxo contínuo para a criação das outras cidades que 

emergem nessa escrita. 

Para Deleuze, juntamente com as palavras e as vozes, as imagens constituem 

uma linguagem, entretanto, com uma peculiaridade: as imagens renovam seu 

sentido a cada olhar, movem-se, modificam-se. Embora sua análise das imagens 

no livro Sobre o teatro baseie-se nas imagens produzidas por Samuel Beckett em 

suas peças televisivas, não é forçoso utilizá-la para pensar as imagens que 

produzimos, pensamos e perpetuamos como as imagens da cidade. 

 

É que a imagem não se define pelo sublime de seu conteúdo, mas por sua 
forma, isto é, por sua “tensão interna”, ou pela força que mobiliza para 
esvaziar ou esburacar, aliviar a opressão das palavras, interromper a 
manifestação das vozes, para se desprender da memória e da razão, pequena 
imagem alógica, amnésica, quase afásica, ora se sustentando no vazio, ora 
estremecendo no aberto. (DELEUZE, 2010, p.81) 

 

As imagens imbricadas no cotidiano da cidade são a aparência resultante das 

escolhas que se faz. O fato mais simples como abrir os olhos ao acordar 

demanda que se coloque nele vontade. Cada passo dado implica  escolhas. São 

essas escolhas que desenham o trajeto que se faz e, por efeito, a própria cidade. 

Cada encruzilhada que se coloca produz uma relação com uma rede de outras 
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vontades, que podem vir a ser mais do que escolhas entre um e outro, são 

resultantes de um movimento. 

Olhando com atenção, percebe-se que a humanidade se edifica a partir do já 

estabelecido, do que vê refletido ou daquilo sobre o qual reflete. Em O que é 

filosofia (1992), Deleuze e Guattari tangenciam o problema da reflexão para a 

filosofia. Para os autores, a reflexão, a contemplação e a comunicação “não são 

disciplinas, mas máquinas de construir Universais em todas as disciplinas” 

(p.15). Busca-se a fundo cada uma das individualidades escondidas por detrás 

das supostas singularidades pertencentes à constituição de cada um e, com 

certa decepção, percebe-se que uma multidão compartilha dessas mesmas 

singularidades. O que se pensa ter de mais íntimo e singular acaba por fazer 

parte das singularidades coletivizadas, engendradas, desenhadas sobre os 

reflexos que a história da cidade emite, sobre as reflexões que se produzem 

dessa história.  

Quando se fala ou escreve é sobre a cidade que o fazemos. Os discursos de há 

séculos são facilmente repetidos, deslocam-se de boca em boca, fortalecem-se 

como “a verdade”. Talvez isso aconteça porque inúmeras vezes construímos 

nossas percepções da cidade tentando buscar amparo na razão e na memória, 

ambas coletivizadas, compartilhadas e gestadas a partir de um bom senso 

comum.  

 

O pintor não pinta sobre uma tela virgem, nem o escritor escreve sobre uma 
página branca, mas a página ou a tela estão já de tal maneira cobertas de 
clichês preexistentes, preestabelecidos, que é preciso de início apagar, 
limpar, laminar, mesmo estraçalhar para fazer passar uma corrente de ar, 
saída do caos, que nos traga a visão. (DELEUZE, 1992, p.262) 

 

A proposta dessa escrita vem tentar deslocar esse eixo. Criar uma escrita de 

Pelotas que busca matéria em suas imagens. Sem imagens midiáticas, históricas, 

turísticas. Imagens captadas no decorrer desse trabalho, algumas no decorrer de 

uma vida, mas todas tem em comum o fato de não pertencerem a nenhum 
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arquivo coletivo, não terem sido dissecadas, analisadas, explicadas. São 

potentes ainda, guardam em si aquele momento que movimentou sensações, 

sentidos, desejos, memórias. Mas memórias únicas, essas sim singulares. 

Busca-se criar, assim, uma escrita da cidade que não se  debruce sobre  análises 

e fatos históricos, mas que traga na potência das imagens, no turbilhão que elas 

despertam, um pouco da vida que pulsa nessa cidade. Escrever Pelotas com 

imagens, ou melhor, com uma escrita que busca na imensidão de sentidos 

dessas imagens se libertar, minimamente que seja, da “opressão das palavras”. 

Um escripintar que faz as palavras dizerem de coisas singulares, ganharem 

sentidos e configurações próprias.  

Escripintar a cidade é encontrar uma medida entre as imagens selecionadas 

para mostrá-la e o texto que se tece com as velhas palavras de sempre, mas que 

buscam agora não dizer de barões e baronesas, coronéis, escravos e 

charqueadores. 
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ESCRIPINTURAS VII 

 

O centro da cidade apresenta imagens que conservam sua grandiosidade. 

Incrível é perceber como os lugares mais simples, colocados em meio a esse 

contexto, passam a compartilhar da imponência deixada como relíquia dos 

áureos tempos. E quem os habita se torna personagem em um presente que, em 

seu fazer, já toma ares de passado, de história. O Bar Liberdade é um dos palcos 

por onde passam muitas dessas personagens, talvez, o próprio bar tenha se 

tornado um. Sem figurinos luxuosos e textos elaborados, nesse espaço se 

estabeleceu um modo de funcionamento singular.  

Mais um dos pequenos universos que compõe a cidade. Lá ao som do Choro, 

ritmo que ganha vida com Avendano Júnior e o Regionaliv, o anoitecer parece 

ser a fronteira que separa as rotinas cotidianas daquele espaço, onde a música, a 

dança, a bebida e a boemia dão ritmo ao pedaço de mundo que se criou. 

É no inicio das noites que, nesse lugar, se estabelece a possibilidade de encontro 

entre os sistemas que ele mantém. Que sistemas são esses? Hábitos. Eternos 

retornos onde a mudança, quando possível, é cuidadosamente evitada. Talvez 

deixada para um próximo pôr-do-sol. No espaço do Bar liberdade, esse pôr-do-

sol separa mundos tão distintos quanto dependentes. As pessoas que ocupam o 

espaço durante o dia permeiam um espaço de circulação e de vida muito 

diverso daqueles que o frequentam durante a noite. 

Quando o sol se mostra e o centro da cidade ainda pulsa com seus espaços 

comerciais, o Liberdade assume ares de oásis. Lugar de abastecimento em meio 

ao tumultuado trânsito de gente e veículos. Seus frequentadores diurnos, na sua 

maioria, têm seu ponto de origem como algo em comum. O que se pode aclarar 

com uma explicação de ordem geográfica. O lugar localiza-se na Rua Marechal 

Deodoro, um dos pontos de maior fluxo de veículos, principalmente 

transportes coletivos. Essa é uma das ruas pelas quais moradores dos bairros e 

da zona rural chegam à cidade. Localização que favorece o acesso desse tipo de 
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público que, em geral, tem seus locais de circulação bem definidos no perímetro 

urbano. 

Estrangeiros, no que diz respeito ao centro da cidade e seu ritmo, compõem o 

grupo que, durante os dias, quando a engrenagem que move a cidade está em 

pleno funcionamento, povoam o espaço do Bar Liberdade, que desempenha 

então papel de restaurante. Nesse período, os que procuram o espaço não têm 

nele um lugar. Não se fazem vínculos. Não se criam Histórias. Constitui-se um 

ponto de passagem, um não-lugar, onde aqueles que o mantêm não procuram 

outra coisa além de se abastecer. Um abrigo em um meio estranho. 

O pôr-do-sol, o cessar do tráfego e do fluxo comercial fazem emergir outro 

mundo dentro daquele espaço. Coexistindo com aquele que se erige durante o 

dia, o universo noturno faz surgir grupos que desempenham distintos papéis 

nesse cenário. Grupos que em nada, ou quase nada, se assemelham aos de que 

se falava antes. Diferentes no modo de ser, no modo de ocupar aquele espaço. 

Diferentes no propósito. 

À noite, o Bar Liberdade também pode ser tomado por um oásis. Os que o 

frequentam também procuram se abastecer. Contudo, a matéria e a forma desse 

abastecimento são de outra ordem. Se antes ele constituía um lugar de 

passagem, ou um não-lugar, no período noturno criam-se raízes, fortalecem-se 

vínculos. Quando cai a noite, o Liberdade torna-se um lugar. Um oásis, não 

mais do abastecimento de matéria primária como comida e bebida, mas de 

matéria nobre, de cultura. Torna-se cultv frequentar tal espaço. Existe uma 

consciência geral, ou senso comum, que atribui ao termo cult um ar 

aristocrático. Como se ele guardasse em si tudo que é elevado, como se ele fosse 

o principal responsável pelo arrebatamento, pelo entusiasmo, pela inspiração. É 

uma compreensão que consente pensar que só aqueles que compartilham desse 

cult são agraciados com a dádiva da criação.  

Partindo deste entendimento, é criado um mundo paralelo, onde os que 

compartilham desse universo se distinguem dos demais homens, de 
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necessidades menos nobres, para pensar dentro do que o termo sugere, e criam 

seus espaços de circulação, que circunscrevem esse pretenso mundo criativo a 

poucos. Talvez aos que se dediquem a perpetuar essa estrutura. É assim que 

muitos compreendem a palavra e sua definição. 

No sentido que se toma mais comumente, cult denota um universo de 

aparências. Explica-se isso com o fato de que aqueles que mergulham nesse 

universo, embora queiram pensar que estão compartilhando de valores caros, 

elevados para a cultura enquanto espaço que se presta à criação e fruição, estão 

de fato contribuindo para perpetuação de valores que já esgotaram sua função, 

que agora nada mais são do que fórmulas simplificadas. Valores já 

corrompidos. 

Assim, não somente o Liberdade, mas outros lugares da cidade se disfarçam 

sob a fantasia do cult. Fantasia que se espalha pelos corpos que povoam esses 

espaços. Consegue-se, então, com facilidade identificá-los, rotulá-los. Rótulos 

que se grudam em uma relação de dupla articulação, a exterioridade que lhes 

infringem depende da aquiescência dos que os recebem, e vice-versa. 

Constitui-se, nas noites do Bar Liberdade, um lugar que, mais uma vez, muitos 

acrescentam à sua vida e passam a frequentar cotidianamente. Além desses, 

muitos são os personagens que habitam o espaço. Os músicos, o garçom, o dono 

do bar e alguns casais que vão lá todas as semanas, talvez no intento de, através 

da música, reviver outro tempo. Nessas noites, aquele ambiente deixa de ser só 

mais um espaço de trânsito, mais um não-lugar, para se tornar um lugar 

propriamente dito. Um espaço de encontro, no qual se erige um mundo que se 

desmancha a cada nascer do sol e volta a se erigir quando ele se põe. Um 

mundo que parece ir de encontro à vida, rejeitando o diferente. Um universo 

que prima por cultivar aquele modo específico de funcionamento, que se 

movimenta exclusivamente dentro daquele espaço, em uma relação contínua de 

dependência com aquele público. 
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São universos que se criam nas margens do fluxo que a vida apresenta. Espaços 

que em sua aparente espontaneidade escondem batalhas diárias travadas com o 

entorno. Falando mais especificamente sobre o Liberdade, tocar outros estilos 

musicais certamente atrairia uma outra clientela, que implementaria outros 

hábitos naquele lugar. Essa corrente dentro do pensamento que se desenvolve 

sobre cultura na cidade pode significar a irremediável morte do sistema há 

muito estabelecido.  

Espaço que ilustra o ciclo que a vida nos oferece. A possibilidade, em cada 

despedida ou retorno das noites, de quebrar as regras que foram sendo 

desenhadas. Cada vez que o sol se põe, naquele lugar se apresenta a 

oportunidade de fazer de outras formas o que as velhas rotinas insistem em 

conservar.  
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FIGURA 12: FACHADA DE PRÉDIO NO CENTRO DE PELOTAS  
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I-LUGAR: ESPAÇOS DE SENSAÇÃO 

 

Os lugaresvi de uma cidade guardam em si incontáveis hábitos, maneiras de 

vivenciá-los, os quais geram a impressão de manterem-se alheios à passagem 

do tempo. Criam-se nesses espaços a ficção de serem um porto seguro, de 

possuírem uma existência sólida, despertam uma sensação de permanência. 

Constituem-se, assim, diante do olhar humano como um refúgio.  

Os lugares que se ocupa e aqueles pelos quais se é ocupado também imprimem 

marcas, dizem sutilmente como agir, quem ser. Assim, o comportamento, as 

roupas e o vocabulário utilizados atendem aos pedidos e às exigências desses 

espaços. Aquilo que a princípio parece uma contingência, aos poucos torna-se 

parte do que se acredita ser, na tangente de uma moralidade universal que dita 

a necessidade de uma definição de quem se é e daquilo que se deve buscar. E, 

se por vezes parece que nada se busca, se é, sem aviso sequer, capturado por 

modos identitários que forçam um estado de ser.  

 Aplica-se assim, espontaneamente, a contingência ditada pelos lugares que se 

ocupa como fator determinante de uma possível e desejada coerência de vida. 

Os lugares espalham-se pelo corpo. Acaba-se então por fazer parte de algo que 

se constitui fora. Aqueles lugares passam a se alojar dentro de cada um. Cada 

vez que isso ocorre, transforma-se o que antes trazia o horror da perda de 

território e o medo do indefinido em algo que é. Perde-se nesse processo a 

oportunidade de criar espaços, de fazer diferença a partir do olhar que se lança 

sobre eles, e daquilo que se busca ver em cada um. 

Mantém-se também a impressão de que eles são criações do homem e deixa-se 

muitas vezes de perceber essa dupla relação que se articula: o homem também é 

uma criação de seus lugares. Cada lugar tem um cheiro, um tipo de som, de 

ruído, e cada um lê esses códigos a partir da linguagem que conhece, levando 

inscritos em seus corpos as marcas desses espaços.  
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A partir da maneira de colocar-se diante dos espaços, o homem tem a 

oportunidade de se inventar e reinventar. Os lugares, talvez desde sempre, 

assumiram a forma de abrigos. Lugares onde se constituem vínculos, onde é 

possível certo controle das relações que se estabelecem.  

Atos sociais, regras, leis. O que é correto e o que não é. A humanidade constitui 

um mundo a parte. O homem como “medida de todas as coisas”, senhor do 

tempo e do espaço. Criaram-se lugares. Eles são essencialmente humanos, já 

foram estudados, catalogados, conceituados. Nomeados. Lugares identitários, 

relacionais e históricos (AUGÉ, 1994), onde relações são estabelecidas e estratos 

sociais se solidificam.  

O homem e seus lugares há muito mantêm uma relação que, em um jogo de 

dupla articulação, possibilita o estabelecimento de um sistema onde um reflete 

sobre o outro. O reflexo, assim como o do espelho, mostra uma imagem a que se 

julga ser imagem e semelhança, sendo assim, existe uma perpetuação desta. Em 

outras palavras, apesar de manter uma ilusão de ser senhor de seus espaços, 

após erigidos, estes exercem uma dominação silenciosa sobre seus 

frequentadores. Existências são construídas e mantidas nas fronteiras invisíveis 

que separam um lugar de outro. 

A tentativa de reconhecer e defender determinados discursos se coloca como 

uma maneira de pertencer. A busca por enunciá-los em grupos sociais 

estratificados apresenta-se, quem sabe, como a solução para estar em um 

mundo que não propicia mais verdades absolutas nem opiniões universais. Um 

mundo onde os acontecimentos necessitam ser experimentados. Um mundo 

que substitui a disciplina pelo controle e impõe um número incontável de 

obstáculos para seus habitantes, os quais, em sua maioria, são cunhados sob 

padrões que ainda oferecem verdades unânimes.  

Mas as relações travadas com o mundo se encarregam de criar situações nas 

quais o homem não se basta e pouco importam as definições identitárias. O que 

talvez importe vem a ser, no efeito das relações estabelecidas, e no desejo 



100 
 

fugidio de outro olhar de mundo, uma questão de desmanchar o interior que se 

pensa bem delineado na relação com as forças de um fora que impulsiona, mais 

que a vida, um viver. Vibrar na potência que o viver desafia. 

Fechar-se dentro da pele pode ser a solução encontrada por aqueles que se 

cansaram do movimento que esse viver oferece. A pele traz consigo uma forma 

que talvez seja o encaminhamento para alimentar em cada um a ilusão de 

singularidade, o sonho de identidade. Imperceptível ao olhar são as mudanças 

sofridas por essa pele a cada situação vivida. Ela se dobra, vibra e se modifica. 

Forçar uma imutabilidade nesses movimentos pode significar estancar a 

própria vida. As possibilidades e impossibilidades de um viver.  

Em um esforço para esquecer as identidades fixas trazidas pela cultura das 

representações, as que têm lugar e hora marcados, uma busca por novos modos 

de vida, podem movimentar possibilidades de um vir a ser. Acontece um outro 

modo de “tornar-se”. Percebe-se uma imprecisão. A experimentação dessas 

outras maneiras de colocar-se diante do mundo aproxima a possibilidade de 

eliminação entre um dentro e um fora quando se fala em humanidade e vida.  

Os espaços emanam discursos sólidos, atraem para si aqueles que se 

identificam com seus enunciados. Esses discursos taciturnos possuem 

capacidade de forjar identificações. Os espaços brincam com o homem 

modelando-o a sua vontade. Os espaços de uma sociedade trazem impressos 

uma multiplicidade de textos sobre si. Carregam sua história, que se confunde 

com a de seus frequentadores, emitem constantemente códigos que tanto 

aproximam quanto repelem aqueles que circulam a sua volta.  

É corriqueiro nas ações do homem contemporâneo delimitar seus espaços de 

circulação devido a alguma afinidade seja de classe, cor, gênero ou estilo. Fica-

se circunscrito a espaços com o quais haja uma identificação. Prisioneiro dos 

lugares, é privado de estabelecer outras relações, de permitir-se encontrar, por 

instantes que seja, outras formas de ser.  
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Entretanto, apesar de os lugares parecerem espalhar-se pelo corpo daqueles que 

os frequentam, esse corpo parece não sentir de fato esses espaços, assumindo 

posturas condizentes com eles. Um tom de voz que entra em sintonia com o 

som desses espaços, gestualidade imposta ao corpo e assimilada por ele. Corpo 

que passa então a agir nos espaços seguindo partituras externas. Corpo que, 

enquanto potência de sentir, cala-se.  

Escrever a cidade é também um movimento de fuga. Faz-se necessário fugir do 

hábito, da necessidade de se sentir apaziguado, de se refugiar em lugares que 

dizem o mesmo. E, mesmo nos velhos lugares, espaços conhecidos e simpáticos 

às posições que se assume no dia a dia, faz-se preciso criar redemoinhos.  

O corpo sai do estado de dormência que a rotina  impõe quando se coloca em 

outros movimentos, quando cria novas possibilidades. Essa mudança se faz no 

próprio corpo. Tornando-o inteiro nas passagens diárias por esses espaços 

encontram-se lugares sempre renovados, cidades sempre outras. É no corpo, na 

pele que a novidade se faz 

Em tempos de aceleração, desmanchamento de mundos e verdades em 

velocidades alarmantes, com o discurso contemporâneo atentando para a 

“liquidez” das relações, e tornando parte do senso comum a percepção e 

assimilação dessa mudança frenética, o homem que idealiza certa estabilidade 

talvez perceba mais acentuada uma busca por definir estas marcas, uma busca 

às raízes. Mais do que isso, uma construção dessas raízes. Construção que pode 

ser percebida nas imagens que se produzem como reflexo das escolhas feitas. 

Imagens que desempenham papel de modelo daquilo que se deve ser e de 

como se deve agir. Imagens que unificam e fazem surgir da heterogeneidade, 

característica dos centros urbanos, representações homogêneas que não dão 

conta de guardar em si a riqueza desses lugares. 

Mas as imagens se multiplicam infinitamente, perceber outras imagens dos 

mesmos espaços é questão de olhar. As representações estão postas, mas 

certamente, sem que se pare para pensar sobre elas ou registrá-las, encontramos 
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todos os dias imagens que também compõe a cidade e que são únicas, 

singulares.  Buscar perceber o mundo, a cidade com os demais sentidos, para 

além do olhar, valorar e possibilitar encontros inusitados faz parte desse 

processo de buscar outros lugares dentro dos mesmos para produzir, perceber, 

apreciar a vida, as relações e as imagens que a vida oferece, fazendo-se e 

desfazendo-se incessantemente.  

Os sentidos, quando experimentados nas passagens diárias pelos lugares que se 

frequenta, mostram-se como outras formas de se colocar diante do mundo e dos 

espaços pelos quais se circula. A partir deles podemos dar maior atenção aos 

espaços por entre os quais se produzem modos de viver. Atenção no que se 

passa ao entorno! Abrem-se assim precedentes para a visão de distintas 

paisagens. Imagens povoadas por devires, singularidades, multiplicidades, 

assim, mais de mil pedaços de mundo podem se desdobrar a partir delas.  

Viver em uma cidade como Pelotas força de certa forma quem se deve ser. Os 

discursos que a nomeiam cidade histórica cobram de seus habitantes a 

vestimenta de certas fantasias identitárias na reafirmação das representações. A 

dicotomia que passa a existir nesse lugar entre o que se é e o mundo no qual se 

transita, produz-se com o peso de incorporar modos de ser que, em sua 

completude, excluem a possibilidade de um vir a ser. Assumem-se modos de 

ver o mundo engendrados coerentemente no tecido social. Esses modos se 

contrapõem aos incontáveis devires que permeiam cada um. Assim, nesse 

contraponto, o dualismo entre dentro e fora se faz no ajuste das infinitas 

possibilidades de um vir a ser a moldes pré-estabelecidos.  

A cidade de Pelotas se molda a alguns símbolos, considerados representantes 

de uma identidade tipicamente local. Inegavelmente esses símbolos fazem parte 

do repertório intelectual, visual, da maioria de seus moradores. Os habitantes 

da cidade se orgulham ao falar de seus doces e de seus monumentos. Tem-se 

uma representação que deixa clara a imposição de ideias externas, geradas a 

partir de um processo de repetição.  
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Nos movimentos que a vida e o homem vêm gerando se faz possível perceber 

algumas mudanças nessa estrutura, e os espaços da cidade desempenham 

crucial papel para isso. A vida corre. Muitos são os interesses, os afazeres. A 

diversidade de gostos e possibilidades de escolha multiplicam-se em cada 

esquina. Nesse movimento, a vida na cidade assume suas muitas caras.  

O centro da cidade apresenta imagens que se tornaram representações de 

grandiosidade. Incrível é perceber como os lugares mais simples colocados em 

meio a esse contexto passam a compartilhar da imponência deixada como 

relíquia. Tornam-se quase personagens em um presente que, em seu fazer, já 

toma ares de passado, de história. 

A contemporaneidade oferece ao homem outra gama de espaços que se 

multiplicam sem controle. Neles o homem não se reconhece. O que pulsa nesses 

espaços é a urgência, a contingência. O estabelecimento de vínculos, sejam 

relacionais ou históricos, não se faz.  

Os espaços de passagem são chamados por Marc Augé (1994) de não-lugares, 

eles não definem identidades, são necessários ao fluxo que se estabelece em 

tempos de aceleração, sendo assim, serão nesses espaços que se ampliam as 

possibilidades de encontros entre os diferentes. Entretanto, no intento de evitar 

um pensamento negativo ou dicotômico, chamarei esses lugares de passagem, 

sem história oficial, relações claras e identidades definidas de i-lugares. 

Considero interessante tal jogo, pois o prefixo “i” que vem do grego assume o 

significado de ausência. Assim, um i-lugar, não constitui a negação de um lugar 

antropológico organizado, mas um espaço onde este lugar é inexistente, 

ausência pura, silêncio. Espaço próprio para criação, invenção. 

A relação que se estabelece então com determinados espaços, aparentemente, é 

de passagem, sem construção de vínculos. As mudanças contínuas em seu 

trajeto impedem um desenho fixo. Cria-se um emaranhado de possibilidades 

que se tornam o rosto do espaço urbano. Lugar inventado e onde se reinventa 

todos os dias o homem. Em tais espaços a mistura é quase inevitável. Mesmo 
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Pelotas, com suas representações e história permeando seus lugares, possui 

esses espaços, com os quais não se constitui amarras, relações de identidade ou 

de história.   

As praças, as calçadas, as ruas emolduradas pela mistura do antigo e do novo, 

as vidraças das doçarias e cafés que se tornam vitrines exibindo pessoas, todos 

esses são lugares que não pertencem a um grupo, não representam a história da 

cidade, mas que compõe imagens que são Pelotas, mas que bem poderiam ser 

qualquer cidade. Esses espaços de passagem são o que de mais generalizante se 

encontra no espaço urbano e o que de mais caro ele pode ter. São nesses não-

lugares de circulação que a cidade se entrelaça com o corpo, são por eles que 

penetramos de fato nesses espaços e erigimos nossa cidade. Numa mistura de 

vistas, cheiros e sons, num arquivo de sensações, da brisa, da garoa, do sol da 

manhã, montamos passo a passo cidades, numa colagem de pequenos pedaços 

das cidades sentidas.  

Sem as partituras gestuais e de comportamento, as quais não dão conta de criar 

danças específicas para espaços tão diversos quanto os i-lugares, as ações de 

cada indivíduo contarão com adaptações das partituras de outras situações e, 

na mais feliz das possibilidades, com a improvisação do próprio corpo.  

Em tais espaços, fazem-se fortes os sentidos. Sem ser um organismo sustentado 

por uma racionalidade instituída, o corpo dos i-lugares faz-se carne. Existe nele 

a possibilidade concreta de escutar o mundo, degustá-lo, senti-lo, cheirá-lo. 

Entretanto, essas ações não se constituem naturalmente, pois o corpo que 

transita por esses espaços é um corpo que olha e pensa. Um corpo acostumado 

a ler partituras externas a ele.  

Nesse corpo, o sentido que permanece acordado é o olhar. Ele se acostumou a 

se posicionar diante da vida utilizando como norteadoras as imagens que cria.  

Essas imagens produzidas, quando repetidas, preservadas, perdem a força para 

se tornarem representações, imagens apenas. Esse modo de perceber se faz a 

partir da saturação do olhar, vista aqui nas possibilidades e impossibilidades de 
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percepção dos processos que a vida oferece. Por outro lado, esse olhar que 

percebe imagens da cidade, ao permitir fazer das suas imagens as da cidade, ao 

se fixar em um ponto de apoio que se constitui da sua subjetividade, a partir de 

suas passagens e vivências, não só renova os lugares, mas a cidade se torna 

viva, vibrante. Aquilo que ela é se torna um balé de imagens que giram, 

repetem-se, mas sempre com uma intensidade diferente, sempre outras, sempre 

intensas. 

O corpo que olha é então o corpo que vive, que constitui a cidade, não a 

refletida, mas a que fica através do espelho, ou alojada nele.  

Talvez se torne preciso aguçar a capacidade de esquecer para desenvolver um 

sentido/corpo ou corpo/sentido. Torná-lo sensível e consciente na medida em 

que as sensações lhe afetam. Uma consciência que não se constitui como um 

privilégio da razão, mas como uma necessidade da sensação. Esse conhecer-se 

usando os sentidos para estar na vida surge como uma possibilidade de criação 

de um corpo potente de meios para se adaptar a essa vida. Um corpo que 

encontra alternativas para as situações vividas e que possa se desvencilhar de 

uma massa disforme que tende a buscar as vias já construídas. 

O corpo que não se coloca à espreita, que não põe seus sentidos aguçados para 

sentir o mundo pelo qual transita, segue como gado, sem perceber que anda 

pela vida sempre guiado, indo para onde o senhor ordena. Não sente o cheiro 

do sangue dos seus. Segue tranquilo, vai pela vida carregando seu corpo, carne 

sem sentido, para o abate. Sem memórias, sem futuro, mas principalmente, sem 

presente, apenas desempenhando o papel que, supostamente, lhe cabe.  Francis 

Bacon dá especial atenção a essa carne vianda em suas pinturas. Essa massa 

disforme e sem estrutura carrega os sofrimentos, as marcas.  Ela é viva e invoca, 

exacerba essa vida através das cores. Bacon diz que “(...) é claro que somos 

vianda, somos carcaça em potência. Se eu vou a um açougue sempre acho 

surpreendente não estar lá, no lugar do animal...”(apud DELEUZE, 2007, p.32), 

somos também animais nessa zona que concerne à carne.   
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Cada indivíduo encontra no seu cotidiano momentos em que tem a 

oportunidade de, partindo de alguma experiência particular, e de reações 

imprevistas por códigos morais, tornar seu corpo instrumento de ação. Cada 

encontro se faz possibilidade de fazer acordar esse corpo, de fazer dessa carne 

vida. 

Então, que maneiras podem ser experimentadas pelo homem para se tornar 

sensível diante deste mundo onde tudo parece estar pronto? Como reaprender 

a sentir este mundo? Como enxergar os lugares para além das imagens que se 

dão a perceber? A professora Luciana Loponte, em um artigo que trata da arte 

como meio para pensar a infância e a educação, pergunta: 

 

(...) se a arte pode nos conectar com experiências que nos transformam, que 
nos deslocam da linearidade de nossas paisagens familiares, se nos diz de 
acontecimento, de experiência, de criação e, também, de infância, a pergunta é: 
nós que pensamos sobre educação, sabemos ouvir? (2008, p.121) 

 

 Talvez seja necessário primeiro inventar formas de ouvir o corpo. Colocar-se 

diante da cidade com todos os sentidos. A espreita pode se fazer possibilidade 

de recriar seus espaços. Perceber em cada lugar que se frequenta um novo se 

criando. Assim, levando-se em consideração que o i-lugar existe nas mesmas 

condições do lugar: nunca sob uma forma pura, pois nele lugares se 

recompõem e relações se reconstituem; qualquer lugar sedimentado pode se 

transformar nas passagens diárias pelos espaços da cidade em i-lugar.  

A experiência vivida na contemporaneidade é única no sentido de que parece 

oferecer mais e mais alternativas de vida em um fluxo incessante de espaços. O 

espaço urbano se tornou uma trama na qual a humanidade se enredou e foi 

assimilada. Incorporada. Cada vez mais o homem se sente sozinho, imerso em 

multidões. A existência humana tem se tornado uma experiência solitária. O 

corpo se torna, a cada dia, uma máquina mais potente, entretanto, com 

comandos limitados e pré-estabelecidos. O espaço/tempo no qual esse homem 
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se insere parece estar impossibilitando-o de sentir e dar sentido às suas próprias 

experiências.  

As verdades que outrora foram buscadas com veemência, se tornaram 

circunstanciais. Essas mudanças trouxeram a angústia de não saber o que 

esperar. Se por um lado, na pós-modernidade, o homem pode se colocar como 

senhor do tempo, já que conhece a importância de geri-lo, por outro, é preciso 

esperar que as coisas aconteçam e que as forças ajam. Talvez não caiba mais ao 

homem se agarrar a ilusão de ser o centro da vida, símbolo máximo de uma 

racionalidade inventada na modernidade.  

Ao homem conformado e dócil, cunhado pela modernidade e sua disciplina, a 

qual penetrava por seu corpo e mente, sucede um homem eternamente 

insatisfeito. A busca por imagens que o representem talvez sirva como um 

alívio para a dispersão que o permeia. Pelotas segue com um imenso baú de 

memórias, prontas a serem utilizadas, mostradas, recontadas. São fotografias, 

textos, pinturas, objetos, discursos, um acervo de histórias, patrimônio em todas 

as acepções que se conserva dia a dia no jogo de espelhos da cidade. 

Com esse patrimônio, a velha Princesa do Sul permanece eternizada em seu 

trono construído com discursos, o título lhe rendeu um reino solitário. Olhar 

para Pelotas atualmente faz com que se sinta no corpo a solidão que a permeia. 

Abandonada, com seus sonhos e promessas de progresso, a Princesa segue a 

arrastar correntes tempo a fora. Sozinha. Eis uma imagem refletida. Mas e 

depois do espelho, o que há? Escripintemos... 
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ESCRIPINTURAS VIII 

 

Aquela imagem nunca mais me abandonou. Só quem já saiu caminhando pela 

rua Dr. Miguel Barcelos e esqueceu-se do relógio por alguns minutos pode vir a 

ter uma ideia do que falo. Uma rua estreita de paralelepípedos que conduz o 

olhar à imponente imagem da Catedral São Francisco de Paula, que emerge 

entre as casas espremidas contornando a rua. Naquela imagem encontro a 

cidade, faço às pazes com a Princesa. Percebo o passado, grandioso ser tocado 

pelo presente, pela vida que movimenta aquela paisagem, e, durante o tempo 

que dura esse olhar, tenho a impressão de que a ruazinha só existe mesmo para 

emoldurar a construção da igreja, para constituir a imagem que vejo. 
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ESCRIPINTURAS IX 

 

A cidade é lugar de espera. Espera-se condução, esperam-se pessoas, esperam-

se boas noticias. Espera-se. As esperas que se fazem nesse espaço demarcam 

pontos a se retornar. São ritornelos de vida. Já esperei tantas coisas da cidade, 

principalmente futuro. Hoje ainda espero. Espero ter olhos atentos, espero mais 

passado do que futuro. Incoerente? Até pode ser, mas espero sentir novamente 

tantas coisas que não percebi passarem por esperar demais. As caminhadas 

descompromissadas e os cafés em fim de tarde para falar das esperas, dos 

amores não correspondidos, das experiências frustradas, dos investimentos 

perdidos. Hoje tudo que espero é ter a chance de voltar a esperar olhando 

através da vidraça de uma doçaria. 
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FIGURA 13: RUA ALBERTO ROSA EM PELOTAS 
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NOTAS DE FIM 

 

 

 

                                                           
i Pelotas permeava meus desejos de escrita desde o início do processo de criação 
da pesquisa. Foram algumas tentativas até encontrar uma maneira de trazer a 
cidade para o texto. O projeto de pesquisa, defendido em março de 2011, falou 
da cidade, trouxe Pelotas para a escrita, entretanto, pintei um quadro que trazia 
em destaque elementos negativos, um lado da cultura de preservação da cidade 
que tornava sua existência triste, que fazia do texto algo denso e que forjava 
olhares saudosos e penalizados sobre a velha Princesa. 
 
ii Françoise Choay elucida os conceitos de monumento e monumento histórico. 
O sentido original do termo monumento vem do latim monumentum, o qual 
deriva de monere, que tem o sentido de advertir, lembrar, trazer à lembrança. “A 
natureza afetiva do seu propósito é essencial: não se trata de apresentar, de dar 
uma informação neutra, mas de tocar, pela emoção, uma memória viva. (...) O 
monumento assegura, acalma, tranquiliza, conjurando o ser do tempo. Ele 
constitui uma garantia das origens e dissipa a inquietação gerada pela incerteza 
dos começos” (CHOAY, 2001, p.17), enquanto o monumento histórico, longe de 
apresentar a quase universalidade do monumento no espaço e no tempo, é uma 
invenção bem datada, do Ocidente. “Outra diferença fundamental observada 
por Alois Riegl, no começo do século XX: o monumento é uma criação 
deliberada cuja destinação foi pensada a priori, de forma imediata, enquanto o 
monumento histórico não é, desde o principio, desejado e criado como tal; ele é 
constituído a posteriori pelos olhares convergentes do historiador e do amante 
da arte, que o seleciona na massa dos edifícios existentes, dentre os quais os 
monumentos apresentam apenas uma pequena parte. Todo objeto do passado 
pode ser convertido em testemunho histórico sem que para isso tenha tido, na 
origem, uma destinação memorial” (CHOAY, 2001, p.25). 

iii O Monumenta é um programa estratégico do Ministério da Cultura. O projeto 
procura conjugar recuperação e preservação do patrimônio histórico com 
desenvolvimento econômico e social. Ele atua em cidades históricas protegidas 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). Em Pelotas 

já foram restaurados a Casa n° 02, o Teatro 7 de Abril, a Biblioteca Pública, o 
Paço Municipal, o Grande Hotel, o Mercado Municipal, a Casa nº 06 e a 
Secretaria de Finanças. Também foram restaurados espaços e monumentos 
públicos, como a Praça Cel. Pedro Osório, o Largo do Mercado e a Fonte das 
Nereidas. Além de terem sido criados na cidade espaços para preservação da 
cultura imaterial como o Beco das Artes e o Beco dos Doces e das Frutas. 

iv Músico e compositor autodidata, Avendano Júnior e o grupo de músicos que 
o acompanham podem ser incluídos, no estado do Rio Grande do Sul e em 
particular na cidade de Pelotas, como autênticos representantes do processo de 
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continuidade da difusão do choro. O grupo tem seu repertório formado 
basicamente por sambas-canções, valsas e choros. “Avendano Júnior e o 
Regional” atualmente se reúnem todas as quartas, sextas e sábados no Bar e 
Restaurante Liberdade. 

v Umberto Eco trabalha com o conceito de midcult para definir “obras que 
parecem possuir todos os requisitos de uma cultura procrastinada, e que, pelo 
contrário, constitui uma paródia, uma depauperação da cultura, uma 
falsificação realizada com fins comerciais” (ECO, 1979, p.37). O autor trabalha 
ainda com o conceito de masscult, o qual denomina como uma cultura para as 
massas, enquanto o midcult pode ser entendido como uma cultura média, 
pequeno-burguesa. 

vi
 O termo espaço aparece algumas vezes no capítulo como similar ao termo 

lugar. Entretanto, todas as vezes que se usa a palavra lugar ela está sendo 
aplicada a partir da conceituação aplicada por Marc Augé, conforme 
especificado na nota n° 9. 
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